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ACTOS DO PODER EXECUTI70

DECRETO N. 597—DE 19 DE JULHO DE 189)
concede autorização á ennpaniiia. 4Navigaziono Generale Italiana, Societa

•Rittnite FLorio & Ruhattino4, para funeolonar non. Estados Unidos da
Droz I

O marenal Manoel Daodoro da Fonseca, Chefe do GoVerno
P,royisorio coostituido pelo Exercito e Armada, em nonip
Nação, attendendo ao. que requereu a companhia «NavegaZione
Generale Italiana, Società Riunite Flerio	 Rubattino», devida-
Mente representada, resolvo conceder-lhe autorização Para
funccionar -nos: Estados Unidos..do 13razil, mediante as clausulas
que com este baixam assig,nadas ' paio Ministro e Secretario' de
Estado dos Negocios . da 'Agricultura, Cornmercio e Obras . Pu-
'aliás, que assim o faça executar. - 	 •

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 19 de julho de 1890, 2° da Republica.-

MANOEL DE000R.0 DA FONSECA.

Q. Bocayuca

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 507 DESTA . DATA,.

-
•

, A coMpanhiaó obrig.ada !a ter um ropresontande UOS Estados --
Unidos do- Brazil com plenos o illimitados poderes :Para tratar o
definitivamente resolver as questões quase suscitarem, quer com
o governo, quer com os particCares. .

Todos os actos que praticar nOs Estados tinidos do Brazil
carão sujeitos ás respectivas leis e regulamentos o à jarisdicção
de seus tribunaes. judiciarios mi administrativos, sem que em
tempo algum possa a referida companhia,reclamar qualquer ex."
cepçao fundada em seus estatutos.

A companlii é obrigada p, cumprir, sob pena do nullidado, o
disposto DO art. 3°, ,§ 4° os. 1 a 3 e §. 50 do decreto n. 164 de 17
de janeiro do corrente anuo,

IV

Fica dependente do autorização do governo qualquer alto-.
ração que se fizer nos estatutos da companhia, que deverá ,
cital-a immediatamente, sob pena de multa de 1:000$ a; 5:000$ e
de lhe sor cassada a presente concessão.-
' Rio de janeiro, 19 de julho de 1890.—Q. Bocayuva,

mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro.
' Certifico que mo foi apresentado um exemplar dos estatutos

(impressos em italiano) da - sociedade Navigazione Generale ha-
liana,Societ4 Rianite Florio e Rubattino com sécio em Roma
antorizada por decreto regio do 16 de março de 1832, e a pedido.
di parte traduzi litteralmente para ia idioma nacional Os dit0-.3i

estatutos-e dizem o seguinte, a saber

TR ADUCÇXO

Decreto' Real.

. Que approvo. osestatutos da sociedade Rai,:. •ga:done Generais
‘Soçieta • Riunite . Floria e Rubattino).

.	 _	 .

O n. 486 (série 3 1 parte supplementar) da collecção official
das leis e dos decretos do reino, contem o seguinte decreto : •

Umberto I	 • '

-Pela graça. de Deus e pela vontade da Nação, Rei da Italia.
•Vista a lei do 23 do julho de 1831, n. 389,- . e pela qual o

governo foi autorizado :a conceder a approvação exigida pelo
art. 7° da lei de 15 do junho do 1877 n. 3.880 (série 2 a) á fusão
das • sniedades representadas pelos commendadoras Raffaele. o

•Rubattino o Igna,zio Flori° com alim,de constituirem uma socie-
dade anonyma por acções, com sede , principal pm Roma sujeita á
devida approvação dos estatutos e todas as mais formalidades
da lei.	 .

:Vistos os autos constitutivos . o Os estatutos da sociedado
anenyina por noções: a, portador . com Sede em Roma sob o
nome Navigazione Generale Italiana, Societti Riunite Mario e
Rubattino, com o' capital nominal cie cem milhões do liras divi-
dido em duzentas mil acções cio quinhentas lias Cada uma,
com a cluraçãe do 30 aniles a contar de 1 de julho de 1881 e
pira os fins de fazer os serviços postaoS maritiriaos, concedidos
pelo governo italiado' ás duas sociedades Flori° p 'Rubattinn,

• assim como todas as mais operações de nave,gação .e de trans-
porte. maritinao e outras operações similares.

Considerando que -a nova sociedade' pela escriptura publica do -
sua constituição lavrada em Genova aos 4 de setembro do 1881,
pelo notario Giuseppo . Balbi, - [recitoim . as condições prescriptas
,pela lei, por força das' quaes,	 .
, 1: 0 A , nova-sociedade. assumo para com o governo- todos -os

eneargos:O- todas -ias l'eáponsabiridades re3u1tantes das conven.-.,
...ções .a.pprovadas pela lei suprá-flita.. do 15, de Junho. do 1-877,	 -,

das successivas approvailas pelas leis de 4 'cle julho dá 1878,
4440 e • de 19 dei tribo de 1880, n. 5537, ficando, além disse,.

prevalecendo a garantia e a responsabilidade pessoal dos Srs.
Rubattine o Flori° pára com o Estado ;
, 2.° Os Srs. Rubattino e Flori°, com derogação dos arts. 120 o

138 do Codig,o do Cornmeecio, são administradores da nova socie-
dade ationyma por todo otempo que falta-a decorrer at a cos- -
sação das convenções vigentes ;

. 3.° Os Srs. Rubattino e Florio faltando, deverão ser eleitos,
para lhes sucederem, cidadãos italianos, devendo a sua nomea-
ção ser approvacla por Decreto Real.

Visto o Decreto Real de 27 de novembro de 1881, pelo qual foi
conferida a nacionalidade italiana ao cavalheiro Rodolfo Hüfer.•

• Visto a deliberação da assembléa geral de 28 de novembro
do 1881, pela qual no Jogar do fallecide commenda,dor Rafael° .
Rubattino foi nomeado gerente da sociedade o dito cavalheiro
Rodolfo Hõfer.

Visto o titulo _VII, livro.1 do Codin do Commercio.
Visto 'o Real Decreto de 30 de dezembro de 1865, n. 2727 do 5 .

do setembro de 1869 n.. $5256;	 *	 •
Ouvido o Conselho de Estado.
Ouvidõ o Conselho de Ministros.

•Sob proposta dos Ministros da Agricultura, Industrias o Com-
roerei°, das Obras Publicas e das Finanças. •

Temos decretado e decretamos :

Art. 1.° A sociedade anony. ma por acções ao portador denomi-
nada Navigazione Generale Italiana (Società Riunite Flori° e
Rubattino) constituída. em Genova por escriptura publica de 4 de
setembro de 1881, lavrada nas notas do tabellião Giuseppe Balbi,
fi-n autorizada o os estatutos, que fazem parte integrante da su- •
pradita escriptura, sãb approvádos. .

Art. 2.° Ficam plenas e inteiras a responsabilidade e a liber-
dada de acção dos Srs. Ignazio Flori° é Rodolfo Hõfer, - em
todos os negocio:3 dependentes das supraditas convenções.

O conselho do administração deve sor sempre composto, poio
menos -nas suas tres quartas ï)artes, do cidadãos:Italianos.

.Art.' 3.° E' approvada a nomeação do Sr.- Rodolfo Ilõfer para
gerente da sociedade Como sncaessor do commendador Rafael°
Rubattino.	 , .

Art. 4.° Pára a emissão, das - 100.033 acçÕe-S da 2' série do
capital social precedera a approvação do governo.

Eu Carlos João Kunhardt, traductor publico o interpreto com-,
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Art. 5.° A sociedade publicará um balanço aunual e delle
enviará copia, logo após a sua approvação pela essembléa geral
ao alinisterio djAaricultur.), Industriai e Commereio.

Enviará igualmente ao mesmo ministerio um exemplar das
tabellas dos fretes das mercadorias e dos passageiros, e das
suecessivas moditicações.

Art. 6.° A saciedade de Navigazione Generale Rali na nunca
estabelecerá, em igualdade de condições, fretes prejudiciaes
ao comrnercio e à marinha nacional o não favorecera com fretes
differenciaes os portos estrangeiros concorrentes, em prejuizo
dos portos nacionaes.

As controversias que possam suscitar-se sobre este assumpto
serão definitivamente resolvidas pelo conselho da industria o do
com mercio.

Art. 7.° A sociedade contribuirá, para as despezas das re-
partições de inspecção, com 600 liras annuaes, pagaveis por
trimestres antecipados.

Ordenamos que o presente decreto, revestido do salto do
Estado, seja inserto ia collecção official das leis e dos decretos
do reino da Italie, mandando a todos quentes cumprir que o
observem e o façam observar.

Dado em Roma aos 16 de março do 1882.— Umberto.—Berti.—
À. Baccarini.—A.

Visto.— O guarda-sellos, G. Zanardelli

Estatutos da Sociedade Navigazione Generale Italiana
(Navegação Geral Italiana) Societá Reunite Flori°
e Rubbatino

TITULO 1

TITULO, DURAÇÃO E SEDE

Art. 1°

A sociedade anonyma italiana constituida por escriptura
de 4 do setembro de 1881 lavrada pelo notado Giuseppe
Balbi, e originada pela fusão das duas sociedades de navegação
R. Rubattino e O. e I. Y. Flori° e C., toma o nome de Naviga-
zione Generale, Italiana (Societd Ritolite Floria e Rubattino) — Na-
vegação Geral Italiana, Sociedade Reunida Flori° e Rubba-
tino.

Art. 2°

A duração da sociedade é fix ida em 30 annos a datar de 1 de
julho de 1881.

Si ao expirarem os 30 ermos se achar vinculada a contractos
em via de execução, será de direito prorogada pelo tempo que
for ainda necessario para satisfazer esses mesmos contractos.
Poderá ser prorogada por deliberação da assembléa geral.

Art. 30

A séde da sociedade é em Roma. A sociedade tem além disso
uma sede seccional em Genova e outra em Pelem° ; uma filial
em Napolis e outra em Veneza.

Nas outras praças do interior e do estrangeiro a sociedade
funceionai ã por meio de agencias ou por qualquer outro modo
que a experiencia demonstrar dever-se adoptar.

TITULO II

! CAPITAL, ACÇÕES, OBRIGAÇõES

Art. 40

O capital Sbcial é fixado em 100.000.000 de liras italianas, re-
presentado pori 2C0.000 noções de 500 liras cada uma.

A primeira serie é emittida e desclajá subscrita, nos termos da
escript ura constitutiva da sociedade.

A segunda Serie, isto é, as outras 100.000 acções serão emitti-
das por inteiro ou em parte, em unia ou mais vezes, de confor-
midade com as', deliberações do conselho de administração, o qual
ao Mesmo tempo determinará as entradas a fazer-se.

Não poderãnjamais ser eznittidas abaixo de par.

Art. 5)

, As acções se
i
rão destacadas do um livro de talão, serão nume-

radas e levarão as firmas de deus admilistradores.

Art. 6°

O capital sUcial poderá ser augmentado quantas vezes for
e,tipulado por deliberação da asssembléa geral.

7.°

No caso de' augmento do capital social, as acoes que forem
~atidas para represental-o deverão ser equiparadas em tudo
ás acções existentes.

Art. 8.°

A sociedade reserva-se o direito de emittir obrigações.

Art. 9.°

As acções da primeira serie, attendendo ao pagamento já roa-
usado dedo sete decimes, são =atidas ao portador.

Art. 10

Todas as acções são indivisiveis, a sociedade não reconhece
mais do que um proprietario para cada acção.

Art. 11

Os direitos e as obrigações inherentes ás acções acompanham o
titulo, qualquer que seja a mão por que passo.

A pose das acções importa, de pleno direito adhesão ã escri-
ptura constitutiva,assim como aos estatutos da sociedade e ás de-
cisões da assembléa geral.

Art. 12

Os herdeiros e os credores de um accionista, por qualquer mo-
tivo que seja, não teem acção contra a sociedade o deverão para
o exercicio dos seus direitos conformar-se com os balanços sociaes
e com as deliberações da assemblea geral.

Art. 13

O pagamento dos decimos ainda devidos para integralisar o
valor nominal das acções será deliberado pelo conselho de admi-
nistração e exigido por decimes.

Entre o pagamento de um decimo ao outro deverá decorrer
nunca menos deum mez.

Art. 14

Por conta do accionista que não tiver realisado o pagamento na
época mareada, correm, de pleno direito até a terminação do
prazo, juros à taxa de 8 o/o.

Decorridos 30 dias do prazo concedido, a sociedade terá o direito,
sem ser obrigada a marcar mora ou outra formalidade qualquer,
de declarar a acção cabida em commisso, publicar o numero, pro-
ceder á venda pelo numero de registro, o extrahir um novo ti-
tulo para entregar ao comprador.

O predileto da venda pertence de pleno direito á sociedade até
á coneurrencia do propino credito. Si houver excedente, será re-
servado para o portador do titulo cabido em commisso.

Si o predileto for insufficiente, O salvo O. sociedade o direito de
proc3der contra o devedor.

Art. 15

O titulo cujas respectivas entradas não forem tolas regular-
mente realisadas não será negociavel e não será admittido ,ao
exereicio do qualquer dos direitos que competem ao accionista.

TITULO III.

OPERAÇÕES'

Art. 16

A sociedade tem por fim :
() A execução de todos os serviços postaes maritimos ja conce-

didos á sociedade R. Rubattino & Comp. e 1. e N. Flori° &
Comp.

'
 e todos e gilas:4111er outros que venham a ser concedidos;

b) Todas as operações de navegação e de transporte maritinio
em qualquer mar e para qualquer destino,

c) A construcção e os reparos de material naval, machinas e
de outra natureza.

d) Estabelecer communicações e ligações por terra OQIII os
serviços =Rimos.

Afim do garantir-se o transporte do sal, a sociedade poderá,
concorrer ao arrendamento das salinas na Sardenha e tornar-se
arrendataria, como ta mbem poderá acceitar participações. -

Art. 17

A sociedade poderá encarregar-se do seguro das mercadorias
que alia se encarregar de transportar, e terá 'a faculdade do
tomar parto nesses seguros. Poderá igualmente fazer adoenta-
mentos sobre as mercadorias que transportar.

Art. 18

Os navios da sociedade serão segurados no todo ou em parte,
a juizo do conselho de administração. A sociedade poderá no todo
ou em parte abster-se do seguro ; neste caso, porém, deverá,
baseando-se na economia dos premies, crear em todos os
balanços e formar um fundo especial de seguro para os casos de
sinistro.

TITULO IV

ASSEMBLEAS

Art. 19

A assemb/éa geral legalmente convocada e conüttuida repre-
senta a universalidade dos accionistas, e as suN deliberações
são obrigatorias para todos os accionistas, mesmo senda dissi-
dentes ou não tendo comparecido.

• • o
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Art. 20

:A assembléa geral compõe-se de todos os . portadores: de um
certificado que prove ter cada um delles depositado, pelo 'menos,
10D acções peja f'órma e na época determinada pclo art. -28.

Ninguem podcrà fazer-se representar na assembleia geral sinão
por um accionista com direito do nella tomar parte.

Art. 21

A assemblèa geral reune-se ordinariamente todos os , annos
dentro cio semestre immediato ao encerramento do exercicio
afirmai.

Reune-se extraordinariamente sempre que os interesses da
sociedade o exigirem.

Art. 22

A assembléa geral reune-se ,na sécio da sociedade em Rosna.

• Art. 23

" O direito de convocar a assembna geral compto .ao conselho
de administraço.

Os administradores das sedes seccionaes ou mesma um só delias
poderã,o requerer a convocação do conselho, expondo o fim, e o
conselho será obrigado a convocal-o.

Art. 24

As 'convocações, quer ordinarias quer, extroordinarias, serão
annunciadas com 45 dias do antecedendo ao marcado para a
assembléia na Gazeta Officio do Reino.

O dito annuncio será, depois repetido nos jornaos do annuncios
judiciarios de Genova e de Paterna), 10 dias pelo monos antes
do dia marcado para a reunião.

Art. 25

gemente no caso do ure;encia, que requeira a convocação de
assembléa, geral extraordinaria, o conselho poder•á convocal-a
com urgencia na época que julgar opportuna comtanto que
conceda aos accionistas 10 dias pelo menos de prazo para depo-
sitarem as acções.

Art. 26

O aviso publicado devo conter a indicação das meterias que
devem fazer o objecto da deliberação da assembléa geral, isto é,
a ordem do dia.

Art. 27

A ordem do dia é determinada pelo conselho de administra
ção, tomando em consideração as propostas dos administradores
das sédes .seccionaes.

Art. 28

O :accionista, Para ser admiltido a fazer pa.do da assembléa,"
deve ter depositado 30 dias antes do . fixado para a reunião, 'CO
acções, pelo monos, na caixa da sociedade.

O deposito é acceito na sécio, nas sécios seccione os e nas suc---,
cursaes e ainda nos estabelecimentos que o conselho tiver des-
ignado no aviso de convocação.

Art. 29

Para a constituição legal da assembléa, geral • é necessario o
comparecimento de 30 accionistas, presentes ou representados,
que sejam portadores de uma quinta parte do capital social.

Art. 30 •

Si na primeira convocação não se achar presente numero de
accionistas que represente a quinta parte do capital social, pro-
celer-se-ha á segunda convocação. 	 -

As deliberações nesta segunda convocação serão validas qual-
quer que seja o numero - de accionistas presentes e o capital
representado.

Art. 31

A assembléia geral nomeia os conselheiros da administração.
Delibera

Sobre 'o relatorio da administraçlo, sobre o balanço e
sobre a divisão dos lucros ;

b) Sobro todos os negocies de interesse geral da sociedade,
submettidos ó sua deliberação, especialmente:

.° Sobre as modificações dos estatutos sociaes ;
2.* Sobre o augmento do capital social
3, 0 Sobre o preenchimento,, no caso de vage, dos administra-

dores seccionaese
4. 0 Scbre prorogação da sociedade ;
5. 0 Sobre a secção, tesão e associação, no todo ou em parte,

com outra sociedade.

Art. 32

A assemblée, geraí é aborta pelo *presidente do conselho de
administração, que verifica a sua legal convocação e constituição,
o depois convida-a a .eleger, a pessoa que a devo presidir para
as ulteriere-s discussões o deliberações.

A mesa da presidencia é constituida pelo presidente da assem-
blea o á formada por: dons escrutaitores -escolhidos entre..os
maiores accionistas presentes o por um secretario eleito pelo
proprio presidente.

• Ar t. 33
•A assembléa, geral delibera peia maioria de votos.

No caso de empate de Votos, o do presidente é preponderante.
As votações poderão ser feitas por levantados o assentado-S.
No caso de duvida, proceder-se-ha á contra-prova.
As votações relativas' a pessoas deverão ser-feitas par : escru-

linio secreto.

Art. 34

Cem acções dão direito a um voto.
Ninguern, porém, poderá ter ou delegar a mais de 20 votos,

qualquer que seja o numero de acções que possuir, porém todo
o accionista pôde exercer o direito do voto por todos aquelles que
lhe tiveram conferido procuração, comtanto -que oste direito não
execeda a - 20 votos por caia um dos accionistas representados -

.i• Art. 35

As deliberações relativas a modificações nos - estatutos sociaes;
augmento do capital Social e prorog-ação da sociedade, deverão
ser adoptadas por uma maioria - do dons terços dos votos em
uma reunião em que estejam representadas duas terças partes
das acções sociaes.

Si na primeira reunião-não: se obtiver o numero requerido,
poder-se-ha deliberar sobre os negocies constantes 'deste artigo
em uma segunda reunião, qualquer que seja o numero do accio-
nistas presentes, porém sempre com 'dous terços das acções re-
presentadas.

'Art. 36

As deliberações da assembléa geral serão reluzidas a actos
lavradas acto continuo e approvadas pela mesma assembléa
geral.

TITULO V

.ADMINISTRAÇÃO

Art. 37

A-administração da sociedade pertence a' um conselho resi-
dente na séde o a dom administradores, chefes das sédes seccio-
naes de Genova e Palermo.

TITULO VI

CONSELHO

Art. :38

O Conselho é composto de 18 membros e dello fazem parte as
pessoas indicadas nos arts. 48 e 55.

O numero do conselheiros poderá. elevar -se até 21 por delibe-
ração da assembléa geral. 	 v •

Os conselheiros que não residirem em Roma poderão fazer•se
representar no Conselho por outro conselheiro.

.Os chefes das secções poderão fazer-se representar por pro-
curador especial. :

Art. 39

No caso èo vaga do una conselheiro, elle será substituido pelo
Conselho até a primeira assembléa,

O conselheiro substituto perinanece no cargo pelo tempe-do
substituído.

Art. 40

O Conselho nomeia um presidente e- dou vice-presidentes.

Art.-41	 -

Reune-se todas' as vezes que o_ julgar neeessarie e pelo' medos
uma vez todos os deus mezes. •

' Art. ,12

O Conselho não poderà, deliberar validamente Si ira 'reunião
não se acharem representados dez conselheiros, não podendo os
presentes ser menos de sete.

Art. 43

As funcções dos conselheiros são retribuidas 'COM'a- quota dos
lucros estipulada no art. 58 dividida a juizo clÕ Conselho.

•

• •
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Art. 44

Antes de entrarem em funcções, os conselheiros da adminis-
tracção deverão realizar na caixa social o deposito de duzentas
acções, como garantia da sua gestão.

Art. 45

São attribuições do Conselho da Administração:
a) Os contractos com o governo ;
b) As acquisições o vendas do material naval;
c) As acquisições e vendas dos immoveis sociaes;
d) As nomeações dos agentes sob propostas dos cliefos das

secções e a nomeação do pessoal da administracção central, bom
como a approvação da nomeação do pessoal administrativo das
secções cujos honorarios forem superiores a seis mil liras;

e) A emissão das obrigações;
- 1) Tudo quanto não competir á assenebléa gorai e aos admi-
nistradores chefes das secções.

O Conselho da Administração organiza os regulamentos para a
execução dos estatutos.

TITULO "VII

SECCIONAES

Art. 46

A's sedes seccionaes compete a direcção dos serviços maritirnos
a ellas relativos, proveem á armação, abastecimento o reparos
dos vapores e de todo o material destinadosa,os ditos serviços,
nomearia o pessoal da secção, correspondem com 03 agentes, do
que dependerem nagnillo que se referir aos serviços a cargo das
secções.

Art. 47

O chefe de secção representa a sociedade em juizo naquillo que
concerne á secção a seu cargo, promove as acções que digam
respeito á sociedade e defende-a nas que contra cila forem pro-
postas.

As intimaçÕes são validas quando feitas na s 1e da sesção.

Art. 48

Em todo o tempo da duração dos serviços postaes é chefe irre-
vogavel da séde seecional de Genova o commendador Rafael°
Rubattino e da sede de Palermo o commenda lor Igirazio Florio.

Cada um delles tom a faculdade de fazer-se substituir sob
sua propria responsabilidade por pessoa do sua escolha o con-
fiança, a qual poderá eecolher mesmo do seio do Consslho de
Administração.

O substituto terá as mesmas faculdades que o substituido.
Os chefes de secção são de direito membros do Conselho do

Administração.
O seu substituto quando não for membro do conselho noite in-

tervem como representante e no togar do seu substituido.

Art. 49

O chefe de secção deverá depositar mil acções.

Art. 50

Faltando os Srs. commendadores Rubattino e Florio ou qual-
quer delles, as despezas de representação e 03 honorarios dos
chefes ou chefe de secção serão fixados pela primeira assembléa
que tiver iogas em seguida á sua nomeação.

Art. 51

Vindo a faltar um dos administradores seccionaes, o Conselho
reunirá immediatamente a assembléa para proceder á nomeação
do successor.

No entretanto, funccionarà, a pessoa que se achar exercendo o
cargo de substituto do administrador que faltar.

Art. 52

Em Cadal l secçá,"o haverá uma commissão composta de cinco
membros eleitos pela ássembléa.

Art. 53

A commissão das secções reune-se uma vez em cada moz e
sempre què o chefe de secção o requerer.

Os membros da commissão receberão em virtude das suas
fuucções a quota dos lucros liquidos que é mareada pelo art. 58,
dividida a juizo da commi ssão, e, além disso, uma fixa do pre-
sença, cujo valor será determinado pela primeira assembléa.

Art. 54

A' commissá"o de secção pertence coadjuvar o administrador em
tudo quunto possa ser necessario, e examinar a oseripturação o
dirigir as actos.

O presidente da commissão é nomeado pelo Conselho de Admi-
nistração.

TITULO VIII

BALANÇO, DIVIDENDO E FUNDO DE IMSERVA

Art. 56

O exercicio social começa em 1 de julho e termina em 30 de
junho de cada armo.

Art. 57

Da renda bruta se retirarão :
1. 0 As despezas da administração o cueteio, compreliondidos os

reparos ordinarios do material_ e o seguro do mesmo material ;
2. 0 cinco por cento sobre o custeio dos vapores para um fundo

de reserva destinado á sua amortisação o dos reparos extra-
ordinarios o outras eventualidades extraordinarias.

Não são comprehendidas nas despezas do reparos as que con-
stituem augmento de patrimonio, como machistas novas, au-
gmento de vapores e semelhantes

3. 0 Juros de 6 0/, sobro capitai realizado pára os possuidorcs
das seções.

Art. 58

O restaltedo da ronda, deduzidos os encargos supra, será repar-
tido como segue :

a) 10 0/0 para o fundo de reserva
b) 20 0/0 divididos entre os Srs. comiam:dadores Rubattino e

Florio, metade a cada um, durante os primeiros 15 anuos ;
c) :5 o/o ao Conselho de Administração ;
d) 1 0 /s dividido entre as duas commissões de secção ;
e) Os restantes 64 0/. aos accionistas a titulo do dividendo.
Por proposta dos administradores de secção, o Conselho de Ad-

ministração poderá mandar effectuar um pagamento por conta
dos juros.

Além do que fica estipulado, o Conselho do Administração po-
derá, dos lucros liquidos do balanço finel do cada exercido o
attendendo ás diversas circumstanciae que possam apresentar-se
durante o exercido social, es gar um fundo de reserva excepcional
do 10 0S0, que será constituido pela mesma fôrma que o fundo de
reserva normal.

Este fundo do reserva excepcional formará por si um capital
distincto, o qual não poderá ultrapassar do 10 0/. do tapital
social.

Art. 59

Resultando que organisamdo o balanço para estabelecer os
lucros não haja margem para, a quantia destinada ao pagamento
dos juros das acções, será essa somma completada pelo fundo do
reserva.

A reserva extraordinaria, portanto, poderá tombem ser appli-
cada a tornar menos irregulares e mais uniformes Os divi-
dendos.

Art. 60

O fundo destinado á amortisação do material poderá ser em-
pregado no seu augmento.

Art. 61

A Soeietá Generale di Credito Dlobiliare Italiano será o ban-
queiro da sociedade e, assim, é lho confiado o movimento da parto
financeira.

As vantagens usaaes são estabelecidos do accordo cem o Con-
selho de Administração.

Art. 62

Os juros e os dividendos não reclamados prescreverão a favor
da sociedade, apoz o quinquennio da sua publicação.

TITULO IX

DT SSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 63

Dando-se a dissolução da sociedade, por cessação dos serviços
postaos ou por outros motivos, proceder-se-ha á liquidação por
melo do uma commissão nomeada pela assembléa.

Art. 64

Aes attribuições o os poderes dos liquidantes, Isso como a retri-
buição do seu trabalho, serão determinados pel7mesma ass
bba geral.

Art. 55

O presidente da commissão de secção ou quem suas vezes fizer
fará parte do Conselho de Administração.

•
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Art. 65

A commissão de liquidação procederá de_conformidade com os
estatutos sociaes o prestará contas á assemblea geral, a qual .
será convocada o deliberará valida o eficazmente, observados os
mesmos estatutos e obrigatoriamente para os diss identes o não
presentes. • -

DISPOSIOh:S TRANS1TORIAS

.Srs. commendadores Ignazio Florio e Domenieo Balduino
ficam encarregados, e para esse fim resvestidos dos necessarios
poderes, do darem os passos necessarios para a autorisação
sociedade e a approvação dos presentes estatutos, aeceitando
quando seja preciso as modificações que forem propostas.

Navigazione Generale Italiana—Società Riunite Florio-Rubattino.
— O director geral, G. Lagan:l.

Visto e certifico authentica a firma do Sr. ciommendador
Gioanni Laganá, filho do finado Carmelo, nascido e domiciliado
em Roma, director geral da Nas iyazione Generale lialiana, So-
eietd Riunite Florio-Rubattino, de mim notado conhecido.

Roma, 5 de outubro de 1883.— Zerboglio Aro. Giuseppe, nota-
rio.— (L. S.)

Visto para legalisação da firma do notario Zerboglio.

Roma, aos 5 de outubro do 1888. — O presidente do Tribunal
Civil e Correecional, (L. S.)— Gano Popliere, chan-•
coltor.

Visto no "Ministrem da Graça o Justiça, para legalisação
- firma do presidente Alaggia.

-Roma, aos 5 do outubro de 1888.— O oficial encarregado, G.
(L. S.)

Ministerio dos Negoeios Estrangeiros. — Attesto a authenti-
cidade da firma do Sr. Caccini.

Roma, 5 do outubro . do 188/3.— De ordem do ministro—Ed.
Anpol. — (L. S.)

Reconheço verJadeir a assignatura supra. Legação Imperial
do Brazil.

Roma, 5 de outubro do 1888,— A. de Carvalho Moreira, encar-
regado de negocios interino.—(Sello da legação.) —

A firma do Sr. A. do Carvalho Moreira estava legalisada no
Ministerio das Relações Exteriores nesta capital, em lodo feverei-
ro corrente, inutilisando-se cinco estampilhas, no valor de 3$200.

Nada mais continham ou declaravam os ditos estatutos, que
bem e fielmente traduzi dos proprios originaes escriptos em
italiano, aos quaes me reporto.

Em fé do que passei o presente, que assignei e sollei com o
solto do meu oficio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de feve-
reiro de 1890.—Carlos ,Tot7o Ktenhardt, traductor publico o inter-.
prete commercial juramentado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Teinreetaria Geral do Plyzione

Expldiente do dia 21 de julho de 1330

Requerimentos

Agostinho Rodrigues da Cunha Monteiro
pedindo para abrir pharinacia na villa de
S. Luiz da Quitanda.— Na fórma do regula-
mento, art. 07, junte o peticionado attestado
da autoridade e do Sr. Dr. inspector de
hyg,iene do estado, de que a pharnmcia que se
propõe a estabelocer é indispensavel o não
infringe as disposições regulamentares.

Matheus Luiz de Mello pedindo consenti-
mento para estabelecer no seu terreno á rua
de Beinfica n. 83 um chiqueiro.— O poticio-
nario deve requerer á In tendencia Municipal,
a quem compete, nos termos da portaria
respectiva e mediante informação da inspe-

. ctoria, dar ou negar licença.
Dia 25 .

Ao Sr. Dr. presidente do conselho da In-
tendencia Municipal, remettendo a informação
solicitada sobre a cat de alugar com-iodos á
rua do Riachuelo n. 160.

A' Companhia Gary, recommendando a lim-
peza das sargetas da rua do General Pedra,
entre a do General Caldwell o praça da
Republica:

Requerimentos

Astolpho Villaça pedindo para estabele-
cer-se com pharmacia em S. José do Barreiro.
— Ao Sr. Dr. secretario para fazer cumprir
as determinações do art. 63 do regulamento.

Jeronyrno de Almeida Silvares, residente
na Villa do Birretos, comarca de Jaboticabal,
estado do S. Paulo, pedindo para abrir pirar-
macia nessa localidado.---Volte a informar á
inspectoria de hygiene do S. Paulo, para que
no; termos do art. 67 do regulamento sani-
tario vigente, dizer si a pharmacia do peti--
cionario é indispensavel na localidade, por
não haver nenhuma outra funecionando le-
galmente.

Dia 23

Ao Sr. Dr. presidente do conselho da In-
tendencia Municipal da Capital Federal, pe-
dindo providencias para que seja extincto .um
lamaçal existente na rua Medina, entre a de
Magalhães Couto e a subida do morro das.
Déres, na estão do Meyer.

Ao Sr. tenente-coronel Guilherme Carlos
Lassanco, procurador dos bens do Conde d'Eu,
pedindo tapamento para o terreno da rua
D. Anua, entre 03 predios de ns. G e 4 A.

Ao Sr. Dr. - inspector de hygiene do estado
do Rio Grande do Sul, declarando que a cer-
tidão" apresentada por Christian° Phelippe
Fiecher só pôde constituir prova de curso na
escola de Ouro Preto, o nunca substituir o
diploma a que se refere o art. 44 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 169 de 18
de janeiro do corrente mano:

Ao Sr. Dr.' presidente do conselho de In-
tendeneia Municipal da Capital Federal, cha-
mando a sua attenção - para a infracção de
posturas relativas a hortas, valias de agrião e
capinzaes, como aconteceu na rua da America,
n. 15, terrenos arrendados a José Cardoso
Martins.

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 21 de julho de 1390

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda' a ex-
pedição de ordem

Para que sejam habilitadas as tliesou-
radas :

Do estado do Sergipe, com a quantia de
155:$200, para pagamento da ajuda de custo
do bacharel lierachto Diniz Gonçalves, no-
meado juiz cio direito da comarca de Simão
Dias, no mesmo estado. 	 -

Do do Rio Grande do Sul, com as seguintes
quantias:

De 400$ para pagamento da ajuda de custo
do bacharel Alcides de Mendonça Lima, no-
Meadojuiz municipal o de orphãos do termo
de Pelotas.

De 270$800, arbitrada como ajuda de custo
do bacharel Francisco Luiz Ozorio, nomeado
juiz de direito da comarca do Livramento.

De 400$, mareada como ajnda de custo do
bacharel Genuino Firmino Vidal Capistrano,
nomeadojuiz de. direito da comarca de Santo
Antonio da Estreita;

De 1:000$, arbitrada como ajuda do custo
do bacharel João Martins França, removido
da comarca de Santa Maria da Bocca do Monte,
no estado do Rio Grande do Sul, para a de
Miranda, no de ãlatto Grosso;

Do das Alagóas COM a de 1:000$, mareada
como ajuda de custo do bacharel José Carlos
Mayrink Pires Nabueo, nomeado juiz de di-
reito da comarca de Phila,delphia, em Minas
Geraes ;

Do do Amazonas com a do 300$, arbitrada
como ajada de custo do bacharel Octaviano
Afonso de Mello, nomeado juiz de direito da
comarca do Rio Purús no referido estado.

Para que se paguem no Thesouro
cional

As seguintes quantias
Do 300$, importancia com que foi augmen-

tada a ajuda de custo de 500$ arbitrada por
aviso n. 648 do 29 do maio ultimo ao juiz de
direito Eugenio de Paula Ferreira, removido
da comarca da Januaria para a de Ouro Fino,
ambas no estado do Minas Geraes.

Do 475$ arbitrada como ajuda de custo do
bacharel Antonio Geraldo Teixeira, nomeado
juiz de casamentos da capital do estado de
Santa Catharina.

De 900$ mareada como ajuda do custo ao
juiz de direito Joaquim Antonio de Souza

romovido da comarca de Caeteté
pBaari,il

ia. 
do Porto Seguro, ambas no estado da

•
De 150$, proveniente do diferença no alu-

guel do predio da rua do General Caldwell
n. 107, •. correspondente ao mez do maio pro-
ximo findo.

De 40$, de diferença no aluguel do predio
da rua 'do Cosmo Velho n. 63 -13; correspon-
dente aos mezes do fevereiro e março findos'.

Ao juiz do direito Enéas de Araujo Torreão
o respectivo ordenado que tiver deixado de
receber de 1 de junho ultimo até 12 do cor-
rente mez, - em que entrou em exercicio
cornarea'ile Valença, no estado do Rio de Ja-
neiro, para a qual .foi removido da de Caxias,
no ãlaranlião, perlado aquelle em que esteve
no prazo legal, que lho foi marcado; e do re-
ferido dia 12 em diante, os vencimentos a que
tiver direito pela collectoria da dita co-
marca.

— Autorizou-se ao coronel commandanto
geral do regimento policial desta capital,:

A mandar averbar no livro-mestre os
serviços prestados no quadro do exercito pelo
cidadão Antonio Alvaro Procopio da Costa,
actual sargento quartel-mestre do 1 0 bata-
lhão de infantaria do mesmo regimento ;

A mandar dar baixa do serviço aos solda-
dos daquelle - regimento Leobino Pinto de
Carvalho o José - Pereira Paulino de Brito,
apresentando elles substitutos idoneos e in-
deinnizanlo a Fazenda Nacional do que esti-
verem a dever.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio do Interior, para ser tomado

em consideração, o requerimento cru que o
20 sargento do regimento policial desta ca-
pitai Daniel da Silveira Brum pede que lhe
seja concedida uma das medalhas humanita-
rias, creadas pelo decreto n. 58 de 14 do de-
zembro do 1889, visto ter salvo cio incendió,
com riscada propria, vid ), a do menor José
Bento do Valia.
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AO coronel commandante gorai do regi-
mento policial desta capital o processo ins-
taurado contra Joaquim da Silva Lima e Josè
Antonio Rodrigues, este cato do esquadra o
aquelle 20 sargento do mesmo regimento;

Ao juiz de direito da 2s vara civel, para
ter o conveniente andamento, a carta roga-
teria expedida pelo juiz de direito da comarca
deVilla Pouca de Aguiar, em Portugal, a
requerimento de D. Anua Ferreira para ci-
tação de João dos Santos e sua mulher sendo
casado;

Ao juiz de direito do 9° districto criminal
da Capital Federal, para os fins lesmes, todos
os papeis do recurso de graça interposto pelo
réo Manoel Ramos ., condemnado á pena de
quatro annos e mero de prisão com trabalho,
multa do 12 1/2 0/s do valor que tentou
roubar.

Ao governador do estado de Minas Geraes,
para a devida execução, cópias dos decretos
pelos quaes foi perdoado aos réos Rodolpho
Pinto Ferreira e Sergio Justiniano de Castro
o resto das panas a que foram condemnados.

Ao governador do estado do Rio do ja-
neiro
• Para os fins legaes, o racurso de graça
interposto pelo réo Honorio Ernesto da Silva
Junior, condemnado a um anuo de prisão e
multa correspondente á metade do tempo

Para a devida execução, cópia do decreto
pelo qual foi perdoada ao réo Vicente a pana
de galés perpetuas, a que foi condemnado
pelo jury do termo do Valença.

—Declarou-se ao commandante geral do
regimento palicial desta capital que foi ap-
provado o termo celebrado com Buarque &
Mata para a modificação do soalho do pavi-
mento terreo da ala esquerda do novo quar-
tel -do mesmo regimento.

Dia 23

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que sejam habilitadas as thesoura-
rias

Do estado das Alagóas com a quantia de
1:000$ para pagamento da ajuda de custo do
bacharel Eduardo Corrêa da Silva, nomeado
juiz de direito da comarca de Paulo AlTonso

Do do Rio Grande do Sul com a do 166$,
' arbitrada como ajuda de custo do bacharel

João Baptista Gaivão de Moura Lacerda, no-
meado juiz munietpal e de orpliãos dos termos
da Santa Christina do Pinhal e Taquara do
Mundo Novo, no referido estado. — Deu-se
conhecimento rio governador do mesmo es-
tado.

—Declarou-se ao director da Cata de Cor-
recção desta c gaitai que foram approvados os
contractos celebrados para o fornecimento de
material àquelle estabelecimento durante o
1° e 2° semestres do corrente afino.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda, em

additamento ao aviso n. 274 de 11(10 feve-
reiro ultimo, á para tomar na consideração
sue merecer, o requerimento em que o de-
sembargadoror aposentado T homaz G arco z
Paranhos Montenegro pede que o pagamento
do seu vencimento seja feito pela Thesou-
raria de Fazenda do estado da Balda, e de-
clarou-se que, comquanto o referido magis-
trado tivesso apenas dons mezes de exercido
no togar de desembargador, compete-lhe o
ordenado dOse cargo, correspondente ao
tempo de Serviço que lhe foi contado, na
forma do adi 29, § 10 da leia. 2033 do 20
de setembro de 1871, que não exige intersticio
para aposentação dos desembargadores.

Ao governador do estado do Espirito
Santo, para a devida execução, cópia do de-
creto pelo qual foi commutsda em quatro
annos e oito mezes de prisão e multa de 20 0/s
do valor extraviado a somma das penas im-
postas ao ré° João Chrysostimo de Car-
valho.

— Autorizou-se o commandante geral do
• regimento policial desta capital a dar baixa

do-serViço, por incapacidade physica, aos sol-
dados do mesmo regimento Arthur Martins
Ribreiro e José Claudino Nunes Pereira.

—Solicitou-se do alinisterio da Fazenda, o
pagamento da des,poza feita, durante o moa
de abril ultimo, com o material da Casa de
Correcção desta capital, na importando. do
7:536$126.

—Transmittiram-se
Ao Ministerioslas Relações Exteriores, afim

de ter o conveniente destino, a carta roga-.
toria expe lida pelo juiz do civel da capital
do estado de Pernambuco, As justiças de Por-
tugal, a requerimento de José Soares do
Amaral, para citação de Antonio Josè Ma-
chado.

Ao juiz de direito do I° districto cri ninal
desta capital, para ser instruido e informado
TIOS termos do decreto n. 2563 do 28 de março
de 1869 e dos avisos de 23 da junho de 1865 e
27 de janeiro do 1876, o recurso d3 graça do
réo Alfredo Jay1119 dos Santos, condamnado á
pena de 12 annos de prisão pelo jury dest
capital.

Ao juiz de diriito di 4 0 disiricto criminal
da Capital Federal, para fim itlentieo, o re-
curso da graça interposto pelo réo Domingos
da Racha Laxa, coademnado á pana de quatro
annos e meio de prisão o multa correspon-
dente à metade do tempo pato jury desta
capital

Ao juiz do direito do 70 districto criminal,
para o mesmo fim, o recurso de graça inter-
posto pelo réo Toto Domingos, condemn ido
a pena do seis olmos de prisão com trabalho,
pelo jury desta capital

Ao juiz de direito do 83 districto criminal,
para igual fim, o recurso de graça interposto
pelo réoCyriaco, ex-escravo,condemnado a 20
annos de prisão com trabalho, pelo mesmo
j ury

Ao governador do estado do Piaffiry, para
identico firo, o recurso de graça interposto
pelo réo Sebastião, condemnado á pena de oito
annos de prisão com trabalho, pelo jury
capital daquelle estado

Ao governad ir do estado do Ria de Ja-
neiro, para informar, ouvido o juiz de or-
phãos da comarca do Cantagallo, o requeri-
mento cru que Mar:33111mo Coelho de Oliveira
representa contra o mesmo juiz, pelo facto
de ter dado tutor dativo a sua filha, menor,
Sebastiana, instituida herdeira em parte do3
bens deixados por Manoel Joaquim da Silva
Freire

Ao chefe de policia desta capital, dia res-
posta ao officio n. 371, de 18 do corrente, o
volume contendo as visceras do hespanhol An-
tonio Martinez, atina de que faça proaeder
analyse chimica, como solicita o chefe de po-
licia do estado de S. Paulo.

Ministerio da Marinha

Expodiente do dia 25 de julho de VOO

Ao Ministerio da Fazenda transmittindo o
requerimento em que o orneai de fazenda de
2a classe reformado Francisco Thomaz de
Aquino reclama contra o salto de 12 0/0 que
diz querer o Thesuro Nacional cobrandhe pela
nomeação de amanuense do Quartel General,
quando pensa estar sujeito ao pagamento de
2$100 pela mesma nomeação.

—Ao Quartel General declarando que, por
ser satisfactoria a informação do ~man-
dante da canhoneira Carioca

' 
Acerca do alu-

guel da jangada para os trabalhos do levan-
tamento da planta do porto da Fortaleza, ap-
prova-se a despeza de 48$, feita com aquelle
aluguel.—Deu-se conhecimento á Contadoria.

—Ao mesmo
Dizendo que, em vista da informação pre-

stada pelo commandante do encouraçado Ria-
dilecto, acerca da demora havida ultimamente
no pagamento da respectiva guarnição, è
accedavel o motivo que para isso concorreu
convindo, porém, que, não havendo acci-
dente, esse pagamento seja feito em prazo
razoavel, attendendo á lotação do navio e
accumulo de trabalho no principio e no fim de
cada mez ;

Declarando que o mestre de 2° classe José
de Jesus ltabayana deve aguardar opportu-

nidade para a atenção da licença que soli-
cita, visto deprehendor-se da informação do
commandanto da canhoneira Man tos qn3 o
supplicante Se acha prestando serviços que.
exigem a sua presença a bordo, pelo zelo e
interesse que demonstra nos trabalhos que
lhe são affactos ;

Determinando ceie seja cont ,sdo como de
serviço o tempo decorrido de 31 de setembro
de 1885 a 12 de abril de 1887, em que o ci-
rurgião de 3' cl isso Dr. Augusto Gonçalves
Martins esteve como almnno pensionista do
Hospital de lalarinha.

Ministerio dos N-gocios da Marinha-3° soe-
ção—N. 1721—Rio cie Janeiro, 22 de julho de
1899.

Tenho a honra do transmittir-vos a inclusa
cópia do officio dirigido pelo capitão do mar e
guerra José Luiz Teixeira, incumbido por
este ministerio do inspeccionar os navios e
estabelecimentos do marinha ao norte da Re-
publica, prevenindo o capitão do porto do
estado do Pará de que o vapor 11.1ami, no'qual
fizera viagem ate Manaras, ponto terminal da
primeira linha-•-a mais importante da compa-
nhi t do Amazonas—além de ronceiro, des-
aferrara do porto sem achar-se apercebido
dos sobresalentes para a travessia e outros
objectos que a ponta. São incontestavois
graves inconvenientes que podem resultar
nomearem-se fiscaes de linhas subvencionadas

pessoas incempetentes e sem a menor noção
de qae saja um navio : isto não obstante, e
apezar do art. 4a das instrueções annexas
decreto n. 5030 de 1 do agosto de 1872, toes
nomeações, de ordinario, derivam-se do pa-
tronato ou do motivos menos justificaveis.
Convencido de que os fiscaes do companhias
subvencionadas devem sar os inspectores dos
arsenaes de marinha, os capitães de portos ou
officiaes da armada reformados residentes nos
togares onde não houver taos estabeleci-
mentos, rago-vos que vos digneis de tomar
em consideração o que fica exposto, no inter-
esse da navegação, dos passageiros e da pro-
pria, marinhagem.

Sande e fraternidade.— Eduardo Witaden-
lotk.—Ao Sr. Ministro da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas.

— Ao Ministerio da Fazenda salidtou-se o
credito da 39$ para a Thesouraria de Fazen
de Santa Catharina, verba—Hospitaes—do
presente exercleio.— Communicou-se ao go-
vernador de Santa Cath Irina e á Contadoria.

— A' Inteudencia da Marinha, autorisou-se
o fornecimento á capitania da Parahyba do
Norte dos livros que requisitou.

A' mesma, autori.sando a slIpprir 59 capotes
ao destacamento de marinheiros nacionaes
que fazem a ronda da noute no arsenal.—
Communicou-se ao Quartel General.

— A' capitania do porto do estado de
S. Paulo declarou-se que o pagamento do
transporte, em carroças, de ferro em guza,
remettido pela Fabrica do Ipanema, seja feito
pela A lfandega de Santos, .precedendo ordem
da Secretaria de Estado,. a qual devem ser
reme t lidas as contas, para providenciar sem-
pre que for necessa Communicou-Sse ao
governador do S. Paulo cá Contadoria.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 23 de jitiho de is:o

Ao Sr. Ministro da Fazenda rogando se
sirva providenciar para -que, por conta do

11 — Hospitaes e enfermarias— do actual
exercicio seja oistribuido á theseuraria do
Piauhy o credito de 4:000Ssailm de ()acorrer a
despeza mio teia de ser feita com o estabeleci-
mento do hospital e enfermaria militares, na-
quelle estado.— Communicou-se ao gover-
nador do «to estado.

— Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo, para consultar com su parecar,os pa-
peis relativos ao Dr. Praxedes Gomes do
Souza Pitanga, l o cirurgião do corpo de sande
do exercita reformado, o qual pede que ao seu
tempo de praça se addieione o em que serviu
no hospital regimental da lishia de 1845 a
1847,

•
	 • o
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ffimilias dos officiaes do exercito comparadas
com as das de marinha quanto • ao beneficio
que a lei lhes garante pela morte de seus
chefes. - Ao passo que aquellas ficam apenas
dom .as .vigesimas quintas partes do meio
soldo de patente de °Melai, conforme o seu
tempo do serviço, estas aurorem não só o
meio soldo,' nos termos do decreto n. 475 do
11 de junho ultimo, como 'Lambem um Monte-
pio, formado, como sabeis, pela contribuição
mensal de um dia do soldo • de cada offidal,
insuficiente pata fazer face ás pensões pagas
pelo Thesouro.

Uma tal' disparidade não pôde nem deve
continuar a ',existir, tratando-se de servidores
que prestam á Nação serviços de igual natu-
reza.

Urge, pois; collocal .os em igualdade de
Condições, para que Lambem iguaes sejam as
condições das respectivas fia-Mikis, quando
venham a carecer do alludido beneficio.

Assim pensando, vos communico, para os
fins convenientes, que tenho resolvido nomear
uma commissão composta do coronel Antonio
José Maria Pêgo Junior, tenente-coronel An-
tonio Moreira, Cesar e capitão Alvaro Lopes
Machado para, com a maior brevidade Possi-
vel, orgauisar um projecto de montepio para
os officiaes do : exercito, em condições identicas
aos de marinha, com as alterações' que forem
julgadas necessarias.
- Sande e fraternidade.—Florictao Peixoto:

Ao presidente da co:nmissão do revisão
de Ribaltas do vencimento dos officiaes do
exercito:

O decreto 2105 de -8 de fevereiro de
1873, em seu art.' 1 0, § 2°, autorizou ao go-
verno a equiparar as vantagens dos offiaffies
do exercito aos d 1, armada em commissão
analogas, reduzindo como 'julgasse- conve-
niente as differentes denominações das mes-
mas vantagens.

Por motivos que não veem-a proposito refet
rir, os governos passados abstiveram-se de
fazer uso daquéllá autorização, aliás de jus-
tiça o reclamada pela exiguidade- de venci-
mentos dos officiaes do exercito.

Tratando-se ' agora de rever as taballas
que devem regular o abono do taes venci-
mentos, é ocasião azada para só tornar
effectiva a disposição daquelle decreto que
reputo necessario.
•Convém, pois; que 'a commissão incumbida

de tal serviço tenha isto em vista, acabando
com essa sociedade de vantagens da tabella
em vigor, reduzindo-as a soldo e gratificação
tão sômente: o que deve servir do base á ta-
bella que se trata organisar.

Convém, oulrosirn
'
 que, com 'a brevidade

possivel, seja presente a este ministerio urna
demonstração do accreseimo'da despeza,' que
ha de resultar ''da equiparação do que se
trata. .

-O que vos declaro para vosso conlinimento
o devidos e ffeitos.

Sande e fraternidade; —Floriana Peixoto.

— Circular aos governadores dos estados
Expedi as necessarias ordens afim • de que

todos os estabelecimentos suborninados a este
ministerio remettam cem á maxima urgencia,
a esta secretaria de estado, pelos tramites
competentes, relações do pessoal empregado
nos MOMOS estabelecimentos, com especifica-
ção da natureza do emprego, tempo de ene-
tivo serviço,etc., ', devendo estas relações con-
tinuar a ser enviadas no firn do cada trimes-
tre, o cumprindo' que o director ou o com-
mandante do estabelecimento emitta o seu
juizo a respaito de cada empregado.

Sande é fraternidade.— Floriano Peixoto.
Nas que foram dirigidas aos estados do

Ceará o Rio Grande do Sul accreseentou-se o
seguinte

Relativamente esCela 'militar, o pessoal
dó magisterio deverá ser descriminado do
administrativo, vindo as relações com tales
os esclarecirnento's precisos para que de
prornpto Se possa julgar de • qualquer as-
sumpto ' attinente ao mesmo magisterio.—
Mutcais mutandis ás repartições dosta-capital
subordinadas a este ministerio.

— Ao governador do estado do Maranhão,
approvando a tabella 'para a etapa das praças
do 50 batalhão do infantaria durante o actual
semestre, sendo fixado em 690 reis o valor da
mesma etapa.

— Ao do do Paraná, approvando o valor
de 650 réis que fixou 'provisoriamente para a
etapa das praças e colonos da colonta militar
do Chopin, durante o actualsemestre.

—" Ao do do Rio Grande do Sul, concedendo
licença a Theoloro Paiva do Menezes para
no anuo proximo vindouro se matricular na
escola militar do mesmo estado, si houver
vaga 'e satisfizer as exigenclas regulamenta-
res.— Communicou-se a repartição do aju-
dante-general.

-- Ao commando da Escola Militar da• ' Ca-
pital' concedendo igual favor e sob as mesmas
con lições a Affonso Portella da Veiga; 'An-
tonio Ferreira Guimarães, Domingos Monteiro
da Cunha, ' Egydio Pedro de Sá, Francisco
Gonçalves Ramos e Galeno Camargo.—Fez-se
igual communicação,mandando trancar a ma-
tricula com que frequenta as respectivas au-
las o álumno Carlos Ferreira Nobrega, Con-
forme pediu .—Fez-se communicação identica.

— Ao - director do • Observatorio Astrono-
mico, declarando que te permitte ao Dr. An-
tonio Martins do Azevedo. Pimentel
miar nesse observatorio os seus estudos sobre
micrographia atmospherica e analyse das
aguas meteoricas, C01.1forme pediu.— Com-
municou-se , á Contadoria 'Geral da Guerra, á
qual se, declarou -que durante esses estudos o
referido Dr. Pimentel p:rceberá a gratifica-
ção mensal de 500$030.
• — At repartição de ajudante-general
- Nomeando para o lagar do oficial ás ordens
do commando da escola militar do Ceará o
alçaras ajudante de ordens do ajudante-gene-
ral ' Carlos Baptista de Oliveira.— Cominu-
nicou-se'ao governador do dito estado; 	 .

Concedendo as seguintes licenças para . tra-
tamento'de sande:

Ao major.do 270 batalhão de infantaria Eu-
genio Augusto de Mello, por tres mezeS;

Ao tenente do 34° da mesma arma Feg
nando Antonio Cardoso, por igual prazo;

Ao alferes do 9° regimento de ca"vallirriii.
Arthur Lauro da Matta, por 15 dias;

Mandando averbar nos .asSentamentos do
capitão pharmaceutico do 4° classe do exér-
cito Alfredo José Abrantes o elogio constante
do oficio, ' que se remette, do Dr. Pedro Bor-
ges Leitão, primeiro medico do hsspital cen-
tral do ekercito.

.	 Dia r,

Ao Sr. ministro da instrução Publica,
Correios e"Telegraphos, remettendo, para que
se digno_ tomar na consideração que mere-
cerem,' os papeis relativos ao pedido que fez
a Intendencia,• Municipal da Villa de Santa
Isabel, no ."' estado do `Rio Grande do Sul, -de
passar por aquelle ponto a linha teleg.raphica;
visto que, mão Se achando ella na fron-
teira e mio 'sendo por isso estrateg,ica, não
compete a esto ministerio resolver o as-;
Sun ipt o . •

— Ao Sr. ministro do interior, communi-
cando, eia resposta 'ao seu aviso de 8' do
corrente, que está fixado em 1033 a despeza
com o enterramento dos officiaes do exercito,
podendo o ministerio a seu cargo remetter
a este as contas da despeza que fizer com o
dos officiaes que fallecerem no HospicidNa-
cional de Alienados, Mina de ser indemnizado
da respectiVa importancia.

— Ao governador do estado do Pará, de-
clarando que a nomeação feita pelo com- -
mando das armas desse estado de Aurelio
Antonio Teixeira para o legar de porteiro do
Hospital Militar . não pôde prevalecer, não só
porque o regulamento do • serviço sarilhado do
exercito não faculta aquelle • cominando • a
fazer tal nomeação, como porque esto minis-
tério por portaria de 13 de junho ultimo no-
meou para o dito, lagar José Ferreira Campos;
como tambem no podem prevalecer as no-

.

.— Ao governador do estado do Ceara,trans-
ferindo para a escola militar desse estado a
matricula com que frequenta a da Capital Fe-
deral o alumno Pedro Theberge. — Commu-
DiCOU-Se à repartiçãoile de ajudante-general
e ao Commando da referida; escola da Capital.

—Ao do do Rio Grande do Norte, appro-
vando o valor de $820 fixado para a etapa das
praças da guarnição desse estado no actual
semestre, de accordo com a tabella que acom-
panhou o seu officio ii. 259 do 2 do ,corrente,
-dirigido ao quartel mestre general.

—:Ao do'do Pernambuco, declarando que, á
vista das razÕes apresentadas pelo ajudante
general na informação que, por copia, se re-
mette, não pôde ser attendido o pedido que
fazem diversos habitantes da capital desse es-
tado para alli ser conservado o destacamento
de cavallaria	 linha:

— Ao do' do S. Paulo:
.,Em resposta ao vosso officio , n. 21 de 17 do

corrente, no qual me communicaes, solici-
tando' a necess iria approvação, que, para
obviar as dificuldades em que se encontram
al galias juntas de alistamento militar por
falta do supplentes do 'cidadão immediato em
votos ao 4° juiz de paz para constituil-as, re-
solvestes, visto nada dispôr o regulamento de
27 de fsvereiro de 1875, nomear um cidadão
idonao para Occupar o 3° legar de membro das
juntas, declaro-vos, para os fins convenientes,
que approve o vosso acto, visto estar de har-
monia com o art. 30 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 10.226 do 5 de abril do
cano passado, que alterou algumas disposi-
ções do citado regulamento. .

Saudo e fiaternidade.— Floriano Peixoto.

•— Ao do de Matto • Grosso, declarando que,
á vista das razões que apresentou o ajudante
general, não pode sor attendido o pedido 'que
fez- de seguir desta capital com destino á
- •villa de Sant'Anna do Paranahyba um desta-
camento de 15 praças commandadaS por um
oficial de confiança, tanto mais que o alludido
destacamento e outros tem sido sempre dados
pelos corpos alli estacionados.

— A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Minas Geraes,declarando que ao coronel Cem-
mandante do 31° batalhão de infantaria -lio-
norato Colidido Ferreira • Caldas devem ser
abonados vencimentos de commando de corpo
durante o tempo em que no corrente mez
esteve ausente do referido batalhão; visto ter
sido chamado em serviço a esta capital':

—A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando o capitão do estado-maior de

artilharia Francisco Pinto do Araujo Corrêa
para assistir, por parte do governo, com o
tenente do corpo do .estado-maior de l a classe
Dr. Annibal Eloy Cardoso, que já se acha na
Europa, ás experiencias de canhões Modernos
que deverão realizar-se de 8 a 13 de setembro
proximo vindouro nos palygonos de Buchau e
Ta-ngeohute na Allemanha, devendo o mesmo

- capitão seguir a seu destino no dia 28 desta
mez. — Communicou-se aos Srs. Ministro da
Guerra, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario do Brazil em Pariz, presi-
dente da commissão do melhoramentos dó
material de guerra, commandante geral do
artilharia e contadoria geral da guerra

Mandando contar como tempo de serviço,
ao mestre do musica do 21 0 batalhão de in-
fantaria Salustiano Antonio Pinto o periodo
decorrido do 20 de jalho do 1355 a 10 do abril
de 1870, em que já esteve no exercito.

D:a 2í

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva expedir suas ordens afim do que seja
paga á Casa de Correcção da Capital a quan-
tia de 176$, de objectes que forneceu ao ar-
chivo da repartição de ajudante-general, á
Casa da Moeda a de 1:5613575, de trabalhos
feitos . para este ministerio e á Estrada de

•Ferro Central a de 378$, de carvão de pedra
que forneceu á Fortaleza de Santa Cruz.

—Ao general ajudante-general
•São notorias aw condições 'do inferioridade

em qu3 piela legislação em vigor se acham-as
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ineaçiee de Jos3 Antonio Pereira da Serra e
Justino Francisco da Silveira, este para aja-
dant 3 d3 porteiro e aquelle para archivista
do referido estabelecimento, visto terem sido
extinctos por decreto de 26 do referido mez o
logar de archivista em todos os hospitaes, e
o de ajudante de porteiro nos de 2a classe,
em cujo apuro esta comprehendido o desse
estado.

— Ao do de Sergipe, declarando, em
resposta ao seu telegrarnma de 19 do corrente,
que o amanuense - da delegacia do inspector
geral do serviço sanitario nesse estado con-
linda a ser praça do exercito ; que o en-
fermeiro-m(5r, ajudantes, cosinheiros e ser-
ventes do Hospital Militar, si forem militares,
já devem ter feito a competente promessa
na occasião do verificar praça, si forem
paisanos contractados não são a isso obriga-
dos, e que quanto a vencimentos devem ser
abonados : ao amanuense da dei >,gacia a
gratificação mensal de 20$, aos serventes,
quando - paisanos, a diaria de 1$, além da
ração, e, q aludo praças, a de 300 réiseiléin dos
vencimentos.

— Ao do do Rio Grande do Sul, declarando
que não convém a transferencia proposta pelo
commandante da guarnição do Rio Grande do
deposito da polvora alli existente para o mi-

' nisterio da marinha.

DIARIO OFFICIAL

— A' Repartição de Ajudante General:
Approvando a nomeação feita pelo general

de divisão graduado inspector da fronteira
do estado do Rio Grande do Sul do tenente do
40 regimento de cavallaria, Crimino Brandão
para exercer o cargo de secretario da refe-
rida inspe-ção, devendo no einttanto aquelle
inspector propor um official de corpo especial
para desempenhar aquellas funcções.

Nomeando o tenente-coronel Francisco de
Abreu Lima para substituir o capitão
Gabino Besouro na commissão encarregada de
inventariar o Laboratorio Pyrotechnico do
Carapinho.

Mandando continuar no exercido de l a sar-
gento da 21 companhia tio alumnoe da Escola
Militar desta capital, conforme pediu o respe-
ctivo commandante, o 2 1 cadete Eugenio
Azambuja, cuja matricula na.quelle estabe-
lecimento foi ruindade trancar por aviso de
10 do corrente.— Comtnunicou-se ao dito
commando.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

ExpedieuLe do dia 21 de julho de 18)0

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento

De frs. 255.623-92e a Francisco Lumay por
tubos do ferro fornecidos para a canalisação
dos rios Xerem e Mantiqueira, nos rnezes de
janeiro a abril ultimos

De 7:726$617 a diversos, de materiees para
o serviço do abastecimento de agua a esta
capital, fornecidos em abril ultimo

Da 1:254$832 a diversos, pela reconstrução
de celçimentos que foram levantados para
exe2ução de reparos e melhoramentos do ser-
viço de distribuição de agua, no mez de junho
ultimo ;

De 2:564$360 a diversos, pela conservação
e limpeza de galerias de aguas pluviaes,
canal do mangue, reparos de proprios na-
cionaes e outros trabalhos em abril ultimo ;

De 1:607$418 ao Lloyd Brazileiro, de trans-
porto de volumes e passagens em proveito
deste ministerio, nos mezes de março a maio
ultimo ;

De 412$295 a diversos, pela construcção da
caixa de agua do morro de Santos Roltigues,
em abril ultimo

De 1:654, 85 a Guilhermino Albano da
Costa, importando, de pão fornecido á hospe-
daria de immi,grantes da Ilha das Flores, em
junho ultimo ;

Do 1:009$200 a José Pereira da Silveira,
por carne verde fornecida á mesma hospe-
daria no referido mez ;

De 5608200 a Andrá de Oliveira & Gad,
por medicamentos fornecidos á mesma lios-
hospedaria no referido mez

De 164$380 a Antonio Pinto das Neves, por
verduras o frutas fornecidas à mesma hospe-
daria no referido mez.

— Do mesmo ministerio solicitou-se expe-
dição de ordens para que sejam abertos os
cred i tos

De E 53, na Delegacia do Thesouro em Lon-
dres para ser applicado pelo cominissario do
governo na Europa e Estados Unidos, enge-
nheiro Frandsco Lobo Leite Pereira, á com-
pra e remessa de duas machinas para as
officinas da Estrada de Ferro de Porto Ale-
gre á Uruguaya.na;

De 100000$, na Thesouraria de Fazenda de
S. Paulo, á disposição do governador do
estado, para ser applicado á fundação de duas
hospedarias de immigrantes, sendo uma na
cidade de Campinas e outra na de Santos ;

De 10:000$ na mesma thesouraria, á dis-
posição do sobredito governador, para ser
applicado pelo director do Collegio-Culto á
&lenda, Dr. Hypolito Gustavo Pujol, ás des-
pazes do mesmo estabelecimento

Da quantia necessaria, na Thesouraria de
Fazenda da estado de Pernambuco, para ser
applicada, nos termos da respectiva distribui-
ção de creditos, gratificações dos empregados
incumbidos do exame das contas das estradas
de ferro do Recife ao Limoeiro e do Recife a
S. Francisco.

Julho [1890]

—Solicitou-se do mesmo ministerio que seja
entregue ao engenheira fiscal - da Estrada de
Ferro Bénevente o Minas, Leopoldo de Car-
valho Ribeiro, a quantie de 100$ para ser ar
plicada á compra de objectos de escriptorm
e outras despezas.

—Ao mesmo ministerio comnaunicati-se:
Que foi posto pelo Ministerio da Guerra á

disposição do da Agricultura, o capitão do
estado-maior de i a classe Felippe Schimidt,
atim do exercer o logar de ajudante do Corpo
do Bombeiros, com o vencimento que lhe com-
petir;

Que, por decreto de 19 de maio ultimo, foi
nomeado o major do corpo de estado-maior
do l a classe, bacharel Antonio Geraldo do
Souza, Aguiar, para o logar do fiscal do Corpo
de Bombeiros, com Os vencimentos que lho
compe tirem
, Qae, por portaria de 2 do corrente, foi no-

meado o engenheiro José °zorro Nogueira da
Silva para o cargo de ajudante do chefe do
trafego da Estrada de Forro Central do

azil, com o vencimento que lhe competir;
Que, par igual titulo da mesma data, foi re-

movido o engenheiro José Janeira Rodrigues
Saldanha Jtinior do cargo de fiscal dá Es-
trada de Ferro de Pelotas ás colonias de
S. Lourenço, para o de engenheiro residente
do prolongamento da Estrada tio Ferro d
B dna a S. Francisco, com os vencimentos
que lhe competirem;

Que, por igual titulo do 12 do corrente, foi
concedida a exoneração que pediu o cidadão
Francisco de Paula Rodrigues Leitão Filho,
do logar de secretario do prolongamento da
estrada de ferro de Batnrite ;

Que, por ignees titulos da mesma data,
foram promovidos os seguintes empregados
da estrada de ferro do Porto-Alegre a Uru-
gu aya na

O chefe de secção engenheiro Adolpho De-
lermano da Aguiar para o cargo de 1 0 enge-
nheiro

O ajudante de l a classe Raymundo da Souza
Rapozo para chefe de sução

O ajudante da 2' classe Theophllo Coelho
Dias para a l a , e o fiel de thesoureiro Thadeu
Pedro Johnson para thesoureiro pagador ;
todos com os vencimentos que lhes compe-
tirem.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expodi,nte da dia 19 de julho de 15:0

Aviso ao governador do Maranhão, sobre a
nomeação do engenheiro Caetano Coser do
Campos para o cargo de chefe da commissão
hydraulica do mesmo estado.

D:a 21

Aviso ao Ministerio da Fazenda, pedindo
providencias para serem despachados, livros
de direitos o da taxado expediente, 101k,644ra
de chumbo em barra, fornecidos por Buerque
& Moia por encommenda do engenheiro André-
Gustavo de Paula Frontin para canalisação
dos rios Xerem e Mantiqueira.

— Aviso ao Ministerio da Marinha, remet-
tendo o requerimento e planta referentes á
uma proposta que faz o capitão-tenente Col-
latino Marques de Souza, sobre melhora-
mentos no porto desta capital.

Dlt 24

Aviso á commissão de compras de mate-
riaes na Europa, autorizando a compra do
duas dragas para o serviço de desobstrucção
dos partos de Paranaguá o Desterro em Pa-
raná o Santa Catharina.

Idem á coa-missão de compras de materiaes
na Europa, remendado especificações e urna
planta para servir de guia á aquisição de um
rebocador para o porto do Maranhão.

— Ao do de Matto Grosso, approvando
deliberação que tomou de mandar reassumir
o cargo de adjunto do arsenal do guerra o
alferes lionorario do exercito Leocaclio Be-
ptista Teixeira, que tinha sido delira suspenso
pelo ex-presidente dessa provinda, hoje es-
tado, sendo dispensado o alferes reformado
José Aureliano Xavier Bastos, que interina-
monte o substituira naquelle arsenal.

—A' Thesouraria de Fazenda do Rio Gran-
de do Sul, declarando que, conforme solici-
tou o Ministerio da Instruccão Publica. Cor-
reios e Telegraphos, o saldo de 10:215$529 da
-verba consignada para a construcção da li-
nha telegraphica do Rio Grande a Santa
Victoria do Palmar, que foi mandado ficar
em cofre na dita thesouraria, deve ser en-
tregue ao chefe da commissão para ser appli-
cado na construcção da linha de Bagé a
S. Communicou-se ao dito minis-
terio.

—A' Intendencia da Guerra, approvando a
deliberação que tatuou de mandar comprar,
pela respectiva agencia, pela quantia do
2:447:14549, 59 chapas de ferro Krupp para se-
rem fornecidas, com urgencia, ao Arsenal de
Guerra desta capital, na fôrma dos avisos de
5 de março e 23 de maio unimos.

• Ao Sr. Director da Contadoria Geral da
Guerra coronel Francisco Augusto de Lima e
Silva:

Para um governo de um paiz deve ser sem-
pre objecto de estudo o modo de remunerar
os serviços daquelles que o auxiliam na gestão
Jos publicos negocios, já proporcionando-lhes
os meios de vida precisos para ficarem intei•
remonte adstrictos ao exercido de suas fane-
ções, já cuidando do amparo de suas fami-
lias, sem que, entretanto, faça recalair sobre
o Estado o peso de tão oneroso encargo.

Firme nestes pri nci pios e julgando .que me-
diante rasoavel contribuição se poderá fundar
para os empregados civis do Ministerio da
Guerra um monte-pio destinado a beneficiar
Mais tarde suas arranjas, tenho resolvido

. nomear-vos para, como presidente, fazer
partó da commissão composta do tenente-co-
ronel Francisco de Alves Lima e o chefe de
sução desta secretarie de Estado major Mo-
desto Benjamin Lins de Vasconcellos, afim de
organizar o projecto desse monte-pio, deven-
(lo-se ter em vista, na confecção das tabol-
las, a cathegoria do emprego, -pois é claro

•que, sendo o vencimento a baze do beneficio,
este não pôde deixar de Ser funcção da coa-

' tribuição.
Sande e fraternidade.— Floriano Peixoto.

— Communicou-se aos demais membros da
commissão e á Repartição de Ajudante Ge-
neral.

• o.
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porto medio do 	
Terra 	
Pedra solti. 	
Rocha 	

067.701m2
	  344.270m2

15.893m2

130m
287.540m3

18.158m2
9.074m2

A Saber
Viajantes 	
Bagagens o encorn

mandas 	
Animaes 	
Mercadorias 	
TelegTapho.. . 	
Armazenagens. •

	

Rendas eventuaes 	
Despendeu no mes-

mo mez	

8:998$950

635$200
1:179$740

36.616$200
238$360
101$760

1:261$050
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NOTICIAM
3.1Éa1as - O correio geral expede bojo

as seguintes:-

Pelo Rio de Janeiro, para Santa Catha-
nina, impressos até á I hora da tarde, c.irtas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2, objectes para registrar até
á 1 idem.

Pelo Poitou, para Santos, impressos ate,
às 2 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3, ob-
jectos para registrar até às 2 idem.

-'Amanhã: Polo Coleridge, para Southam-
pton e Antuerpia, impressos até às 6 horas
da manhã, cartas para o exterior atè ás 7,
objectos para registrar • até ás G da tardo de
hoje.

Ustrada do f,arro do Recife
a Limoeiro o a Timbati ha. - Do
extracto do relatorio de abril de 1890, apre-
sentado polo engenheiro fiscal do governo,
consta

Trafego - Effeetuou-s3 • com regularidade
este serviço, por 194 trens com 2 683 veld-
culos que percorreram 16.241, k 01qm .

Transitaram 6.905,5 passageiros : 711 de
l a classe, 6.238,5 de 2a dita e 1 do periodo.

Transportaram-se 1.024 volumes de baga-
gem pesando 16.773 . kilogrammas, 597 ani-
maes e as seguintes mercadorias:
Assacar 	  463.432 kilog,rammas
Aguardente 	 	 52.010
Algodão 	  582.975
Farinha de trigo 	 	 231.910
Mad-iras	   25.0J0
Mercadorias 	  457.962
Caroços do algo-

dão. .....	 	  1. 644. 700
Diversas ...... • 	 460.220

--
Total 	  4.124.239

A carga transportada foi:
Do Interior 19.577 volumes pesando 3.150.428
l'ara o »	 14.576	 »	 973.811

Total.	 34.153	 4.124.239
• Receita 	 	 38: 526$350

Despeza 	  34:556$710
-----

	

Saldo 	 	 3:964040
Relação entro a receita e a despeza 86,09 oh,
Dita em • igual periodo de 1889. 70,41 oh,

A . receita proveiu das seguintes verbas
Pass tgeiros 	 	 5:507$930
Bagagem 	 	 673$620
Aniinaes 	 	 561$W0
Mercadorias 	 ... 27: 125$760
Telegraph o . 	 	 480$260
Armazenagem 	 ..	 25$920
Multas 	 	 • • '	 2$000
Trans especiaes 	 	 81$000
Receita não classificada ...... 	

-	
9$500

----
Total 	  38:524350

. A despem constou de:
4:480$770 12,93 0/0
7:824500 22,64 0/„

	

1:336$150	 3,04 p/,
•9:952$410 28,80 oh,
7:034$130 21,18 0/0

	

1.433$690	 4,15 °/,,
2. 496$700 7,23 o/0

34:554710 100,00 °/,,
273$130
244$990
----

28$140

	

Receita de passageiro-kilometro., 	 $830
Dita de mercadoria 	 	 1$857

. Telographo - Foram expedidos 356 tele-.
gTammas.

Taxa do transwrte-Produziu este imposto
a quantia de 910'5700

Conservação-Este serviço effectuou-se com
regularidade.

Substituiram-se 1.318 dormentes, 1-trilho,
590 parafuses, 320 dito; pequenos, 398 ca-
vilhas e 94 postes telegraphicos.•

Lastro-A pplicou-se 5433,0 de lastro na
linha principal e no ramal:

Carvão e lubrificantes-Consumiram-se
Carvão 185.928.000 kilogrammas ; por ki-

lometros 10 kilogra,nunas.
Graxa 201 [.503 • kilogrammas ; por kilo-

metros 0.10 k.	 -•
Azeite 470.000 litros; por kilometros 0.25 1.
Kilometros pórecrridos pelas locomotivas

18.557.

lEstrada do Verro Contrai
do Macahé -Do resumo dcs trabalhos
durante o mez :de abril de 1890 e apresentado

.Ministerio da Agricultura pelo enge-
nheiro fiscal a 27 de maio do corrente
armo, consta	 •

hevisão e locação - Acham-se concluldas
as revisões o entregues ao empreiteiro todas
as notas de serviço.

A planta descriptiva acha-se adeantada e
bem assim o perfil longitudinal.

Os trabalhos preparatorios foram

Obras de arte-Acham-só concluidos 15 pon-
tilhões, O declives, 6 boeiros typo A, 1 boeiro
duplo typo C o 5 Looiros abertos.

m3
Cavas para fundações 	 	 812.00
Alvenaria de pedra seca 	 	 621.00
Alvenaria do lajões 	 	 143.50
Alvenaria ordinaria com arga-

massa de 1 de - cimento e 2 do	 •
areia 	 	 363 . 00

Alvenaria ordinaria com arga-
massa do 2 de cal o 3 de areia 	 	 434.00

Alvenaria de	 115.39
Concerto em fundições 	 	 57.640
vigamento de madeira para pontes -

e pontilhõas  • 	 -	 346.00
Superstructura metalica 48.249 kilom.
Via permanente - Foram recebidos • mais

1.430 dormentes o lastrou-se 7.500 metros
do linha.

Estações e edificios-Concluiu-se a casa para
turma no kilometro 18 e está quasi concluida,
a estação no kilometro 23.

Material rodante-Mais dons wagons ame-
ricanos do 9.000,Iilogrammas de lotação fo-
ram recebidos.

3Estra.da.	 E'erro da
ao S. Francisco-Em janeiro de 1890
rendeu esta estrada 49:031$260.

40:292$730

8:738$530

No mesmo periodo 'transitaram na linha
9.759 1/2 passageiros e foram transportadas
45 1,410de eneommendas e bagagens,4.8931,832
de mercadorias e- 1.009 animaes.

Nas mercadorias acham-se incluidas 44t,870
de assucar, 1.100t,375 de fumo e 55.491 de
aguardente.

Comprehen do a receita acima a de 6:79B$020
dos transportes. (passageiros 670$140, merca-
dorias 5:207$580 o carga e descarga 913$)por
conta do governo.

Na quatta, verba da despeza está incluida
quantia de 2:927$030 da conservação e reino-.
ção dos carros e - wagous.

A ro1ação da despem para a receita foi
70,78°/a.

Ramal do Timbd -Em 1ft:tiú pariode rendeu
esto ramal 	 	 .4:034990	 -

A saber:
Viajantes	  	 I :8247393
Bagagens o enconi-

mondas 	 	 137$163
Animaes 	 	 554$860

_Mercadorias 	 	 2 :172$520
• Trens especiaes 	 	 167'010

Telegrapho 	 	 57$780
Armazenagens 	 	 4$300
Multas 	 	 2$000
Rendas eventuaes 	  .	 • 20$000
Despendeu no mesmo

mez 	 	 9:855$070
A saber :

Administração 	 	 892$020
Trafego 	 	 1:584200
Telegra ph o 	 	 174$500
Tracção 	 	 4:084050
Linha 	 	 2:124,300

4:914080
No mesmo periodo • transitaram n

1.581 passageiros o foram transportadas
Ilt.218 de bagagens e encommendas; 3341.417
de mercadorias o 777 anima is. Nas merca-
dorias acham-se incluidas 80 1.813 de assucar,
991.080 de fumo e 22 1.930 do mel e aguar-
dente. Comprehende a receita acima a de
139$340 dos transportes (passageiros 132$140,
animes 7$200) por conta do governo.

A relação da despeza para a receita foi
do 109,49 0/0.

Estrada do ferro do Rio
031nro- Do extracto do relatorio de ja-
neira do corrente armo, censta que a recoila
foi do 87:530$530 e a •d?speza 35:254220:
saldo 52:274310.

A despeza reprasenta 40, 2 0/ 	 receita.
Receita por kilometro 	  331$555
bespeza, idem 	 	 133$553
. Proveta a receita das seguintes verbas :

Passageiros - Transitaram
Da l a class3 2.3050 de

2a 8.324 	  28:394750
Eneommendas e flui nines 	 3: 074980
Mercadorias (3.361 toneladas).. 51:074230
Gado  ..	 .	 . ,	 44180

1:254110
42$500

251$000
72$000

Diversos o arrecadação do G °/...	 320$080
A déspeza correu pelas seguintes verbas:

Conservação de linha o de-pen-
delicias 	  .	 13:825$670

Tracção 	 	 6:501$570
Reparos do carros o vagons.... 2:454330
Trafego 	 	 . •	 8:491$700
Administração e geraes 	  2:282$459
Differença do cambio 	 	 1 :610$500

Percorreram a linha durante o mez 174
trens, das seguintes categorias:
•SO de passageiros, com o percurso de
11.824 kilometros ;

32 wiixtos, com o percurso de 0.208 •
54 de cargas, com o percurso de 7.080;
e,-finalmente, oito e,:wciaes em serviço da

companhia, coai o parellr:so de 699 kilo-
niatreb

Percurso total 25.811.
Não se deu accidante durante o periodo ci-

tado.
A linha acha-se em bom estado de coser-

vação.

Administração. 	
Trafego 	
Teleg,rapho 	
Locomoção.... 	
Via permanente 	

	

DitferenTt, de cambio 	
Dospezas judiciaes 	

Total....
Receita kilomet rica 	
Despeza kilometrica 	

Saldo  •

A saber:

Administração e de -S-
pezas geraeá. .	 "	 2:527$300

Trafego  -	 8:004530.
-Telegraph° 	 	 518$690
Tracçio, oficinas o .` .

material rodante 14:424$130
Linha 	  14:821$790

	

Saldo 	 	

Telegrapho 	
Armazenagem 	
Alu2;uel de) casas
Multas

• '
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Repartição Central Meteo-
rolow,ica-Itesurno meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 24 e 25 de julho de 1890

DATAS
É.
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Dias Hora'

o
--

wE-,

21 11 fonte 	 761.20 19.2 13.32 83.0

25 5 n alia 	 7c5.10 10.0 13.03 92.0

* 11	 *	 	 761.81 20.6 14.53 71.0

e 5 tarde.. . 730.83 22.1 15.55 74.0

ttalinat 	 765.21 23.5 15. 33 93.0
Miairca 	 763.83 17.0 13 20 71.0

r	

Media 	 713.035 20.25 14.371 83.0

is va perna° a soai era
Mamaria ao ao , 52,5.
Maxima ná, relva, 24,2.
Miniina na re va, 14,6.
Tempo variavel. Cá° em geral limpo o

apenas encoberto por cumulus proximo ao
horizonte e ciriais esparsos. Montanhas ao
longe cobertas por nevoeiro.

(i) calmo, (2) variavel, (3) NNW
Dils '25 e 26 (1( j ulho .10 1800

DATAS
4
o

e
o

5.

o

o

rd I.
a. 5,

5 4
eisDias	 Herae

26
11 ucute....
5 manhã...

11

5 Larde...

Média... ....

763.48

753.03

763.53

763.56

169.34

761.95

20.0

21.0
24.0

25.6

17.4

21.0

11.56

34.08

15.00
15.335

15.33z,

13.43

13.51

83.0

98.0

80.0

79.5

93.0

83.0

79.5

Etraporaçao a suatbra
Alaxima ao sol, 55,2.
id alma na relva, 26,0.
Miaima na relva, 15,0.
T3mpo variavel. Céu em parte encoberto

por eumulus, eumulo-eirrus, ci rus esparsos e
nevoeiro. Montanhas cobertas por nevoeiro.

(I) vari ivel, (2) calmo, (3) NNW 6k.
Observatorio A.stronomico

- Resumo meteorologieo dos dias 25 e 26 de
I=
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1 .35 7 ha, da noute.. 763.23 21,4 14,87 78,0

2 26 1	 e.	 •	 manha. 763,68 20,2 14,82 81,2

3 e 7	 .	 11.	 e 763.58 19.4 14.33 88,2

. 1	 .	 .	 ta/de.. 762.17 24,0 13,60 61,2

r gaco ao meio Une ph-
tea lo 32,0, ennç,Yrecido 46.5.

Temperatura maxima 25,5.
Temperatura minima 18,0.
Evapora ,,iio 1r0,7.
Ozone 5,0.
Velocidade média Co vento eu 24 /Ar. 2r0,8.

Estado do céo
1) 0,3 encobertos por eirrus o nevoeiro,

vento ENE 3m,6.
2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

vento \V 01,1,5.
3) 0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento NW
4) 0,5 encobertos por cirrus, cirre-cumulus

o eumulus, vento NW
Dias 26 e 27 de julho de 1893
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1 23 7 ha. da fonte.. 761.78 23,2 13,11 76,4

2 27 1 •	 e nmddi. 760,47 22,8 15,43 75,8

3. 7e.	 a 763.35 23.6 15.06 83,8

4 o 1	 1.	 .,	 tarde.. 162,90 21,4 16,2) 80,2

1 hermometro desabletzedo ao meio dia : pra-
teado 30,0, ennegrecidõ 41,5.

Temperatura maxima 23,8.
Temperatura minirna 18,4.
Evaporação 1,6.
Ozone4,0 .
Velocidade média do vento em 24 lis.,

Estado do céo
I) 0,4 encobertos por cirrus, vento SSE

2) 0,6 encobertos por eirrus e cirro-cumu-
lus, vento \V "1.

W 0,5 encobertos por eirrus, cirro-cumulus
e nevoeiro, vento NW 2m,5.

3)0,7 encobertos por clrrus o cirro-cumulus,
vento SE 5%0.

Abastecimento do agua- Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 16 da julho:

Tinguá e Comnaercio 	
Maracanã e seus afiluentes.......,
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios......., 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuve 	
No dia 17:

Tinguá e Commercio 	 .
Maracanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Ccrioca e Morro do Inglez .....
Andarahy e Tres Rios
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuve 	
No dia 18:

Tinguá e Commercio 	
Mar.acanã e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuve 	
No dia 19:

Tinguá e Commercio 	
Alaracanã e Seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Chritttovão recebeu 	

e o do morro da Viuve 	
No dia 2):

Tinguil e Commercio 	
Maracanã e S3118 affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes

do Ped.'eg ilho, o reservatorio de
S. Chrittovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

santa Clima da Misericordia- O mo-
vimento cio hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hespieios do Nossa Senhora da Sande,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 21 de julho, o seguinte :

	

Nacioneey Est.	 Total
Existiam 	 	 	 866	 511	 1.437
Entraram 	 	 27	 27	 51
Sahirant 	 	 22	 11	 33
Feneceram . 	 	 2	 4	 6
Existem 	  869	 553	 1.122

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos thi, no mesmo dia, de 483 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 583 receitas.
Fizeram-se 62 extracções de dentes.

E no dia 22:
Nacionaes	 F.st.	 'rota,

Existiam 	  863	 553	 1.422
Entraram 	 	 20	 28	 48
Sahiram 	 	 16	 18	 34
Feneceram 	 	 3	 5	 8
Existem 	  870	 558	 1.428

O movimento da sala do banco e dos consui-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 314 consul-
tentes, para os quaes se aviaram 514 receitas.
Fizeram-se 35 extrações de dentes.

E no dia 23:

Existiam 	
Entraram 	
Subiram 	
Falleceram 	
Existem 	

•...
	 	 870

Nanionaes

19
11

1
877

Est,
553

24
15
6

561

Total
1.428

43
26

'7
1.438

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 356 consul-
tentes, para os quaes se aviaram 465 receitas.
Fizeram-se 7 obturações.

Obitu.ario- Sepultaram-se no dia 26
do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de:

Athrepsia-o fluminense Clemente, filho de
Benedicta Maria da Conceição, deus annos,
residente à rua do Conselheiro Bento Lisboa
e fallecido na Santa Casa.

Bronelio-pneumenia-os fluminenses Paulo,
filho de Maria Martha Guimarães, seis mezes,
residente e faliecido a rua Oreste n. 11 ; Ma-
rietta, filha de Arthur Pereira de Almeida,
tres mezes, residente e fal tecida à rua D. Anna
Nery n. 88. Total, 2.

Bronchite eipillar-o fluminense Eugenio,
filho de Eugenio Dias de Campo.;

'

 quatro
mezes, residente e fallecido rua da Baila
Vista n. 7.

Bronchite-Gustavo Dralm, um anno, resi-
dente a bordo do vapor Ohio (o obito foi veri-
ficado no necrotorio).

Catarrho suffocante-Juvennal, filho de
José Mariano Pereira, quatro dias, residente
e fallecido á rua D. Emilia Guimarães n. 25;
e a fluminense Aracy, filha de Manoel Pereira
Duarte, seis mezes, residente e fallecida. á rua
do Paraizo n. 3. Total, 2.

Febre amarella.-o portuguez,JoaCjuim Gon-
çalves de Magalhães, 34 ermos, casado, resi-
dente na ilha Secca e fallecido no hospital de
S. Sebastião.

Febre remittente palustre-a fluminense
Rosalina Francisca Duarte, 31 atines, casada,
residente e fallecida, á rua de Santo Henrique
n. 25.

Febre remittente perniciosa-o cearense
Domingos Serafim da Silva, 18 annos, sol-
teiro, residente e fallecide no Hospital de
Marinha.

Gangrena unida - a brazileira Jacintha,
Emitia de Carvalho, 55 armes : , casada, resi-
dente o fallecida na estrada de Santa Cruz.

Lesão cardiaca-o portuguez José . Fran-
cisco Serrano, 76 armes, viuvo, residente e
fallecido á rua do Senador Euzebio n. 308.

Pleuro pneumonia-a maranhense Maria
Ricardo. de Jesus, 39 armes, solteira, residente
à rua da Riaehuelo n. 73 e fallecida, na Casa
de Saude do Dr. Catta Preta.

Litros
71.539.000
20.691.000
20.736.000
6.161 000
5.870.000

3.816.030
2.318.003

31.539.000
19.897.033
2J.618.030
5.756.000
5.835.000

3.816.000
2.363.003

71.539.030
19.182.000
20.103.000
5.519.003
5.703.030

3.8!6.030
2.355.000

71.539.030
15.762.003
17.856.000
5.202.003
5.613.030

3.816.003
2.348.900

71.539. 0e0
18 ft87 Ot.t)
17.59J.WO
4.9;8.'309
5.566.030

Syneope cardiaca-a brazileira Avelina
3 . 892 . 033 Pereira, 52 annos, solteira, wsidente e falte-
2.325.090 cicia á rua dos Andradas n. 35A. • •

•	 tetemeetetetteterts,M,,,9,*,•• nn•~0mmummimr
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Sem deelaração—o brazileiro João, filho de
Alberto, 14 armes, solteiro, residente à praia
de Botafogo o falecido na Santa Casa ; o ba-
hiano João André do Lago, 35 amos, ca-
sado, residente á rua da Imperatriz n. 116 o
falecido na Santa Casa ; o maranhense Fe-
Iipps Santiago, 40 atines, solteiro, residente
em Ente Raos o falecido na Santa Casa.
Total, 3.

Septeeimia.—a fluminense Clara Ribeiro da
Silva Guimarães, 35 amos, casada, residente
e falecida á rua das Larangeiras ri. 102. 	 •

Tuberculos pulmonares— a allemã Anna
Schabert, 35 urines, casada, residente á rua
de S. Joaquim n. 25 e falecida na Santa
Casa ; o portuguez ' Joaquim Carneiro da Silva,
38 annos, solteiro, residente e falecido á rua
do Riachuelo n. 19 ; o hespanhol Joaquim
Miguez Portella, 35 armes, casado, residente
o falecido á rua João Caetano ri. 4; o porta-
guez 113rna!do de Toledo, 27 amos, solteiro,
residente á rua Visconde da -Gavea n. 31 o
faleci lo na Santa Casa ; a brazileira Anua
Pereira, 47 amuos, solteira, residente e.falle-
chia á rua do Dr. Bulhas. Total, 5,

Tuberculos pulmonares—os fluminenses Mi-_
gila! José de Lemos, 40 amos, solteiro, resi-
dente ti rua do Senador Pompeo ri.. 33 o fale-
cido no hospicio da Sande ; Thoreza Francisca
de Jesus, 32 annos, vitiva, rosidente e falhe-
cicia á rua dos Cajueiros n. 29; Pedro Par-
reira do Paiva, 21 amos, solteiro, residente
e faleci lo á rua João Caetano n. 74.
Total, 3.

Tetano dos recenanascido.s — o fluminanse
Antonio, filho de Antonio José do Ara.ajo, 14
dias, residente e falecido á rua Conselheiro
Saraiva ri. 0. •

Tisica pulmonar—o portue'uez Antonio Go-
mes da Silva, 31 anuas, solteiro, residente
rua do Pinheiro Guimarães n. C e fallecido
na Santa Cosi.

Variola confluente — o co rense José Rey-
nal lo da Silva 19 amos, solteiro, residente
na corveta brazileira Nitherog e falecido no
hospital de Santa Borbara.

Fetos—um do sexo masculino, filho de C is-
ter Redondo, residente á rua dos Invalides
ia. 77 ; e ima do Sexo" feminino, filho de
Marianna da Moita Bastos, residente á rua de
Sant'Anna ri. 84 B. Total, 2.

Athrensia — o fluminense Ismael, filho do
alferes Eduardo José Gonçalves Regua, • 2 1/2
mezes, residente e falecido à rua dos lava-
lidos n.8; o fluminense Adasio, filho de Rosa-
ria Flora Maria da Conceifflo, residente á rua
do Catteto n. 210. Total, 2.

Bronchite capillar — a fluminense France-
lina, filha de Maria Antonia, 2 anuns resi-
dente o falecida á rua do Cattete n.

Broncbite chronica. — o portimmez José An-
tonio da Silva, 50 armes, viuvo, residente e
falecido á rua - D. Polyxena n. 44.

Cat trrho sufocante — a fluminense Maria,
filha de Manoel dos Santos Silva, residente e
falecida á rua da Conceição n. 4, sobrado..

Ectasia da aorta—o fluminense Saiam Joa-
quim Ramos, 47 . annos, solteiro, residente e
falecido á rua Ferreira. Vianna, ri. 10.

Febre remi ttente hyphoidéa—a portugueza
Thereza de Jesus, 54 annos, casada, residente
e falecida á Praia da Saudade n. 4 A.

Hepatite supporativa — o portuguez José
Maria da Costa e Silva, 35 annos, residente o
falecido á Praça da Aclamação n. 43.

lnsuflieiencia mitral — a bahiana Endoxia
Izabel do Almeida Coata Nanes Pereira,
63 annos, viuva, residente o falecida á rua
SOUZft Franco n. 32.

Lesão cardiaca—a africana Luiza Maria da
Conceição, 64 aniles, solteira, residente e
falecida á rua do Almirante "Tamandaré
il. 18.

Pnetimonia—o fluminense José Machado da
,Silva, 24 a imos, solteiro, residente e fallecido
á rua das Laranjeiras n. 47.

Tuberculose pulmonar — o portuguez Ma-
noel da Fonseca Amado, 31 amuos, solteiro,
residente e falecido á rua Sete de Setembro
n. 140, estalagem.

No numero dos 43 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 •

RENDAS PUBLICAS
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA DE JUNHO 'DE 1890, COMPARADA COM A

DE IGUAL MEZ DE 1889

Junho do
	 Differenças

Demonstração

1890 1889 Para mais

una

Para menos

•
Importação 	 90:5718059 35:044686 64:5268173
Despacho rnaritimo 	 7718600 1601;400 4118200
Exportação 	 6:5708625 ....... 6:5708025
Interior 	 3:5808001 2:561$939 1:0188152
Extraordinaria 	 5:120846? 2:07 3:0408036
Deposito 	 2:1608000

115:4148137 41.:999$251 75:5758186 2:160$000

A diferença na renda do Junho é da 73:415$ 86 para mais.
Alfandega,„• 7 de julho de 1890.-0 1 0 escripturario, Tito Augusto da Silva.

_AL VA_ N. E) Uf31	 D1	 PJ ft N.A1n11[3TIC O

EXERCICIO DE 1890
Rendimento do nie.-; *de	 maio de 1890

Importação
Direitos de importação:

Para consamo 	 	 . 812:570$69C)
Augmento de G 0/o 	 441$503

Expediente:
De 5 0/0 dos generos livres de direitos de consumo 	 5:121$050
Das . cap damas 	 2:4:31$84G

Armazenagem 	 0:93/$031
830:5028729

Despacho maritimo

Imposto de pharócs 	 3: 100$000
Dito de Ocas 	 1:600,3320

------ 4:760$320
Exportação

Direi tos do export çlo —9 °/.• 	 	 	 3:715$425
0/. 	 41$912
0/0 	 16:559$132

10:3168770

superior 	 3: 27O800
Foros de terrenos nacionaes 	 14$022
Laudemies 	 415$003
Premies de depositos.publicos 	 16$519
Salto do papel—proporcional por verbas.. ..... 	 2:603$101
Iclem—lixo por verbas 	 	 1:476$:300
Idem—adhesivo 	 	 19:070$200

23:149$004	 •
Imposto de transmissão de propriedade de 5 0/ 	)

da venda de embarcações 	 6185590
Idem 0/0 dos bens de raiz 	 •	 • 9:211$022

9: 829$522.
Imposto de industria é profissões 	 8:276$605
Idem predial 	 • 2:005$688
Cobrança da divida activa 	 303$200

48:0078150
Extraordinal ia

Indemnizações 	 1778500
Receita eventual comprehendendo as multas 	 1:945$830
Producto do impaste' addicionaPj de 5 °/0 	  '	 43:0588380

45:1818725
Deposites

O Estado—sello das patentes da guarda nacional	 320$000
Deposito de diversas origens em dinheiro para

as partes 	 -	 2:737$140
Idem para os empregados 	 	 717$408
Idem para pagamento de editaes 	 	 13$00J

•	 3:787$548
Idem publico 	 802$609

4:590$157
Contribuição para a casa de caridade; sobre bebidas 	 	 585$912
Idem, sobre embarcações 	 2:113$560

2:094472

,940:058$323
Segunda Secção da Alfandega de Pernambuco, 2 do junho" 41890.-0 chefe de secção,

Cesinio Besael.---3 thesourairo, Florencio Domingues *da Silva. '

Interior
de instrucçãoRenda das matriculas nos estabelecimentos
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DIARIO OFFICIAL
	

Julho [1890]

.

PURN. AMMJC0
MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DE PERNAMBUCO, EM JUNHO

DE 1890, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DE 1889

Denongnaçao das rendas 1890 1889

Lifferenças

Para mais Para menos

Direitos de importação
Para consumo 	 1.130:4283692 570:8)33289 559:6253403

Augmento de
60 0/, 	
20 0/0 	  

5433360 	
1:0835-190 	

5433360
12683:3196

15 0/,, 	
6 °/,, 	

Imposto do 40 0/. sobre fumo. 6$880
1293520 	

5:9195611	 	

96'3000 	
129,5520

5:9195611

893120
Expediente

Do 5 0/0 dos generos livres de
direitos de consumo 	 7:1943916 1:37e)3930 5:7173986

Dito das capatazias 	 3:0323129 2:08236M 9493514
Armazenagem 	 14:5415631 10:1933365 4:34$266

Despacho maritimo
Imposto de pharoes 	 3:0203000 3:1803000 	 1603000
Dito do docas 	  3:95400 1:3435400 	 1:0145300

Exportação
Direitos de :

o 1:8145041 3:4365285 .. 	 1:6223244
04 	  13260 	 1$260

5 0/0 	 13:5933452 5:5535322 8:0395930
Interior

Rendas :
Das matriculas nos e:dabele-
limentos de instrucção su-
perior 	 3:2765800 	 3:27638()

Faros de terrenos nacionaos„ 193618 	 193018
Laudemios. 5263250 . 	 5263250
Premios do deposites publicos 505317 	 505317

Sello do papel
Proporcional por verbas 1:2595177 	 1:2593177
F:xo por verbas 	 1:0253060 275200 9938 0
Adliesivo 	   17:7345000 	 17:7345000
Das matriculas das aulas do

curso preparatorio 	 273000 	 273000
Imposto de trp nsinissão de

propried ,de de :
5 0/ 	 venda de embarcações 	 1255330 	 1253000
V. dos bens de raiz 	 4:7895080 	 4:7895080

Imposto de :
Inlustria e profis,õos 	 7:5463'68 	 7:5463368

, 	
Colinnça da divida activa 	

2505950 	
1:6155222 	

2505950
1:615322?

15xtraordinaria
lidemnisações por custas da

Fazenda 	 274900 	 2765930
Receita eventual comprehen-

didas as multas por infeac-
çõos de leis ou roguLtmen-
tos 	  2:303592 03555( 8 1:6753025

Predileto de imposto addicio-
nal do 5 °A, 	   58:G3332.02 29:711337( 28:9185832

Deposites
De diversas origens 	 2:00l5172 3583341 1:7315131
Publicos 	 2:4125066 	 2:4425066
Contribuição de caridade.... 2:8743034 1:9215114 9525920

Somma 	  1.281:3815830 637:8513396 653:4455495 10:0155031

RECAPITULAÇÃO

DEfferenças

Demonstraçao das rendas
	

1890
	

1889

Para mais Para menos

Importação 	  1.155:877$128 591:5555336 564:3215792
Despacho maritimo 	 3:3493100 4:5233400 	 1:1745300
Exportaçã.o 	 15:4073493 8:9913067 G:4163426
Interior 	  28:1193842 1525203 37:9673612
Extraordint.ria 	 61:2203693 30:3493938 30:870S757
Deposites 	   7:4073572 2:2793455 5:1285117

	 	 1	 81 :3815830 637:851t,9.:) 644:7043734 1:1743300

Dia-evença, pai a mais 134.3:5b0$134.
Segunda secçEo d alfa,ndeg,a d 3 Pernambuco, 2 de julho do 1890.— O c iefe de secção,

Domin9o3 Joaquim. cfa Fonseca. —O escripturario, Deomedonte de Almeida Afogalltaes.

A Conferencia Internacional Americana é
de opinião

1 0 . Que uma estrada de ferro que ligue a
nrior mrte das nações representadas neste
Congresso contribuirá em grande wcala para
o desenvolvimento das relaçÕes commerciaes
e dos interesses materiaes das ditas nações.

II. Que o melhor meio que se deve adoptar
para principiar e 1:var a effeito a sua ex-
ecução é nomear unia commissão internacio-
nal de engenheiros para estudar os caminhos
mais convenientes, determinar a sua verda-
deira longitude, calcular o custo, e comparar
as vantagens reciprocas; O.

•

• o
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da accordo cena as leia do paiz eni que for
feito, autaenticado pelo consul ou encarre-
galo diplomatico neste pa r z, rearesentanlo o.
governo em cujo estado elle do deva ser
Usado,

xtra .licçag —Depois do competente consi-
deração deste assumpto, o congresso resolveu:

Que se raconimendo aas governos da S na-
ções latino-americanas o estudo do tratado do
direito penal celebrado polo
Congresso Sul-Americano r cansado cai Moa-
tevidéo em 1889, afina de que dentro de um
atino do °adensamento deste congroSso eg-•
tajun habilitados de declarar si atilarem oa
não ao dito tratado, ou 03:n sanes restricções
o me lavam,

Que sé reconimenda, ao 111331110 tempo e. taes
governos que alada não calebraram talta,los
de extradicçãO cd:n os' Estados Unideá do
Norte que tinjam de o fazer.

LÁga aduane:ra e rJciproei le, — Que
ainda não sócia a hora de una « killverein
americana foi logo reconhecido pelos delea
gados, que mostraram o seu saber pratico
eir a indo qualquer suggestãe utopista em re-
lação ao assumpto.

Porém a discussão do assumpto comi luziu-os
ao terreno mais proximo e pratic aval, o qual
do trata los de rociprooilado entro os diversos
palzes representados neste cangaesso, que Se
declarou ein favor de toas' tratados catre as
respectivas nações.

Com relação a este assampto, citamos as
observações feitas pelo Sr. Charles R. Elint,
um dos delegados norte-americanos, cuj c ex-
periencia, do ~mareio sul -americano e co-
nhecimentos latimos de todos os det ilhas,
assim como da lingua, foram de grande uti-
lidade neste congresso.

Estou corto, disse o Sr. Flint, que na con-
ferencia prevalece a opinião judiciosa de que
seria do grande vantagem para os Estados
Unidos fazerem-se tratadas reei proco 3 cem
alguma ou todas as 18 republicas co-irmãs do
Sul, o que seria "de grande proveito para esto
paiz, corno também para os demais palies da
Amorico, si entre todos eitos se pudesse esta-
belecer a absoluta liberd ide de coimarei°.

Os interesses através do norte, oeste, leste
e costas do Pacifico seriam beneficiados indi-
rectamente, o a maioria até indirectamente
pelo augmento da fre nalezit para Os nossos
productos. Os nossos lavradores lucrariam
não sómente pela melhoria do mercado par
os seus productos, em consequencia, do desen-
volvimento das manufacturas, mas Lambem e
isso directamente porque seriam um mercado
mais extenso para os seus productos pela
exportação para o Sul, de trigo, farinha,
provisões o mantimentos em conserva, dai
gases ha grande OOOSUMO DOS pazes do Sul.

Esses tratados naturalmente providencia-
riam para uma troca exclusiva, dos productos,
das manufacturas e dos materiaes da Ame-
rica, obstando a . que mercadorias europeas
sejam introduzidas nos Estados Unidos - por
via das republicas do Sul, sem pagarem os
respectivos direitos, ou nas ditas republicas
por via dos Estados Unidos.

Ao passo que é preferivel completa reci-
procidade entre todas as Republicas America-
nas, muitos dos estados' do sul dependem, como
nós ha alguns armas, de urna tarifa para os
seus rendimentos, o provavelmente não será
praticavel a alguns dos nossos vizinhos do
sul, o abolirem Os direitos de importação
sobre todos os nossos productos.

Desejando, porém, estabelecer relações mais
intimas com .os Estados Unidos, estão enes
dispostos a fazer coneessõ s de tal importan-
chia que tendiam a'augmentar materialmente
o nosso commercio com elles—um passo im-
portante para a completa adopção do C3M-
mercio livre entre as Republicas Americanas.

Reciprocidade entre as Amasiem é o prin-
cipio visivelmente favorecido tanto pelos
que advogam o cominarei° livre corno pelos
proteccionistas. 	 T

Os do emalarei° livre tomam isso como
unia concessão doS proteccionistas que os le-
vará finalmente ao arillenium do cominarei°
livro.

O proteccionista mantem, que isso sómente
alarga o campo da protecção; que essa grande

procura, estrangeira . para o excesso das nos-
sas manufacturaS só pode ser obtida esten-
dendo o systema proteccionista á America do
Sul; que todos ostratados"de reciprocidade são
dependentes do protecção o que nesta caso
seria protecção aos productos do todos os
pai N3 da America em vez de somente para
o EStalos Unidos. .

Não resta duvida de que as idéas expostas
pelo Sr. Flint concordaram com as do Sr.
Blaine,e que este, o mais activo e illustrado
dos Passos homens do estado, sustentara o
desefivelVerá este principio de reciproci-
dade.

Desde que o Sr, Flint teve °ocasião do pro-
ferir estas palavras, passou a commissão de
lidgocios estrangeiros da casa dos represea-
taates dos Estados Unidos, com maioria do
partido republicano, partido dominante da
adalaltiade, alma resolução recommendando a
reciprocidade com os paites americanos ; e di-
versos chefes da opposição, embora adeptos a
criticar :o governo em garal, se expressa-
ram muito favoravelmente quanto a' some-
1 halita projecto.

Dizem que jà se entabolaram,entre os Esta-
dos Unidos e a Ropublic t Argentina, t aos ne-
gociaçõesde reciprocidade corno tambem entra
03 Estados Unidos e o Brazil.

Marcos registradas e proprjedades litterarias
—o Congresso recommenda a protecção das
marcas registradas,e que qualquer violação ou
abuse delias seja punida pelas leis do estado
em que tal fraude seja commettida.
•- Esta medidaimpediria a falsificação de mar-,
cite americanas registradas da parto de fabri-
cantes europeos do mercadorias baratas, o que
seria do muita importancia para a industria
da America.

nimbem racommenda que autores, artistas
o inventores tenham em todos os puxes
America, os mesmos privilegies de que gozam
pela lei no estada em que tiverem lo rgar as pra-
dileções , publicações e invenções originaes.

Trabalhos do Congresso não monos impor-
tantos são talvez os que se refiram a medidas
do detalhe que devam simplificar e facilitar a
rotina do giro commercial o que pela sua na-
tureza Sã) de facil adopção e execução.

Fanámos em regulamentos da alfandega,
impostos de porto, quarentena, pesos, me-
didas, etc..etc.

Regulamentos da alfiadega — AS diferenças
existentes nos termos o classificações empre-
gados nos 'diversos paizes dão margem a con-
fusões inextricaveis e o congresso rocem-
meada uma nomenclatura uniforme arranjada
em ordem alphabetica, com es seus equiva-
lentes nas lin emas ing,leza, hespanhola e por-
tu,gueza de ?idos os artigos que pagam di-
reitos do entrada, e que deve servir de base
para os manifestos de navios, facturas con-
sulares, despachos maritimos o mais do-
cumentos da alfandega.

Apresentou-se pela conferoncit uma • sonhe
de cuidadosas e detalhadas suggestões quanto
a regulamentos aduaneiros, Colll o proposito
em mira de não só tornar. esses regulamen-
tos tão uniformes quanto possivol com lam-
bem de os simplificar e ampliar libertando
assim o commercio de formalidades desnece.s-
sarjas..

Publicaremos essas recommendações por ex-
tenso em nossa seguinte edição.

Dire:tos de porto .— O Congresso recom.-
mentia que todos os impostos de porto se en-
globem em um só que deve ser chamado «Im-
posto do tonnolagem » e baseado sobro a ton-
nelagem bruta ou capacidade do navio. Cada
nação deve regular este imposto para si, mas
do uma maneira a animar a navegação.

Quarentena. — Tambem su sacsere a ado-
pção de um systema uniforme are quarentena.

Pesos e inedidas—Recommenda-se a todas
as nações tomando parto nesse congresso, a
adopção do systema metrico em peses o me-
didas ; e é de esperar que os Estados tinidos,
tomando eni consideração esta suggestão, o
adoptem, visto sor esto systema usado em
quasi todas as nações civilisadas.

Reasiamos,.porem, que seja 'preciso esperar
algum tempo antes que o commercio dos ES-
tadoa Unidos . se resolva a abandonar o sys-
tema absurdo de peses da Inglaterra.

III. Que a dita commissão devo Ser Coai-
posta do Ires engenheiros nomeados por cada
nação, podando dividir-se em sub-commissões
e nomoar outros tantos engenheiros o em-
Pregados que possam ser precisos para apres-
sara execução.dos trabalhos

IV. Que cada um dos governos, que tomar
parto na commissão, polé nomear á sua custa
engenheiros na qualidade de aaillares das
sub-commissões enearregadas dos planos por
secções da estrada

V. Que a estrada de ferro deve ligar as ci-
dades principies da sua vizinhança, tanta
quanto 03 interesses o minai ns o pormi Rani

VI. Que, si a direcçie geral (IA estrada
não poder ser alterada, som grande inaonve-
niente, para o fina do que trata o artigo an-
terior, se façam mimas para ligar as ditas
cidades com a linha principal

VII. Que no proposito do diminuir o custo
da obra, as estradas do ferro ja existentes
devem ser atilisadas tanto quanto seja pos-
sivel o compativeI com o caminho o condlçaes
da estrada de ferro continental.

VIII. Si os trabalhos o as investigações da
commissão demonstrarem que a estrada de
ferro é praticavel . e de conveniencia, solici-
tar-se-hão propostas para a sua construcção,
quer no seu todo quer por secções.;

IX. Que a construcção, direcção o trafico
da estrada devo ser por conta dos conaessio-
narios, ou das pessoas a quem a cederem ou a
quem transferirem seus direitos com todas as
formalidades legaes, devendo-se primeira-
mente obter_ o consentimento dos respectivos
governos

X. Que todos os materiaes nocessarios para
construcção e trafico da estrada devem ser

importados livras do direitos, porém sujeitos
ás medidas necessarias para evitar o abuso
deste privilegio

Xl. Que todos os bens moveis ou immoveis
da estrada e in paagaslos na sua constr ac-
ção e trafico sejam isentos de qualquer im-
posto nacional, provincial ou municipal

XII. Que a execução de urna tal obra me-
rece :ar estimulada por meio do sebvenções,
cessões de terrenos e garant i as do um juro
min imo

XIII. Que os ordenados da commissão corno
tambem as despozas relativas aos trabalhos
preliminares o finaes, serão partilhados por
t: das as nações que aceitarem o projecto, na
proporção da sua .população, do accordo com
o ultimo censo, e na falta dello, .por ajuste
entro os diversos governos;

XV. Que a estrada deve ser commum
para sempre, para assim assegurar a liber-
dado do trafego;

XV. Que a approvação dos planos, das
condicçõe,s, das propostas, bem como a pro-
tecção dos cessionarios, a inspecção dos tra-
balhos, a lep,islação para •a estrada, a sua

• neutralidade o o transito livro do mercado-
rias, serão (como previsto no art. IX) assum-
ptos de ajustes especiaes entro tolas as na-
ções interessadas:

XVI. Que logo que o governo dos Estados
Unidos tiver aviso do terem os outros go-
vernos aceito estas reconimendações, convi-
dal-os-ha a nomearem a commissão de enge-
nheiros (a que se refere o art. II) para que
se reuna nesta cidade o mais cedo possivel.

Leis internacionaes.— O Congresso adoptou
as seguintes resoluções

Resolveram : Que se recommonde aos go-
vernos representados neste congresso, que
ainda não adheriram aos tratados de lei in-
ternacional privado, civil, commercial o das
resoluções adoptadas pelo congresso que se
reuniu em Montevideo em 25 doagosto de
1888, o estudar os ditos tratados afim- de que
dentro de una anuo do encerramento deste
congresso estejam habilitados a declarar si
adilarem oa não aos ditos tratados absoluta-
mente ; e no caso contrario quaes as restric-
033 que querem impor para que acceitem
estes tratados.

Resolveram ainda : Que se recommende aos
governos representados neste congresso a
adopção do, prilkapio ale que, na legalisação
de documaintos, se devo de considerar um do-
aumento lega I•quando davidamente legalisado

•
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Bureau inWnacional de estatisticas.—Qual-
quer pessoa que tenha tentado obter estatis-
ticas commerciaes de confiança. pólo calcular
o valor da recommendação feita pelo Con-
gresso Pan Americano, que se estabeleça um
(Bureau Internacional de Estatisticaa, com
sete em Washington, que deve tratar d . s
assumptos commerciaes e que interessem ao
desenvolvimento das republicas do sul ; esta
repartição deve forca ,cer e trocar regular-
mente os seus dados ou informações com os
diversos governos.

Esta proposta mereceu o apoio doa fanado-
narios do Bureau de estatistica dos Estados
Unidos, e vai subrnetter-se urna proposta á
upprovação do Congresso, para que se dedique
uma somma de $ 209.000 para °ocorrer aos
gastos de um ediftclo apropriado em Washin-
gton, que sirva de B.ureau Iutarnacional.

No mesmo •edificio deve-se organizar uma
bibliotheca internacional, composta de publi-
cações hispano-americanas (nos idiomas es-
peciaes) contribuidas pelos respectivos go-
vernos.

Esta idea, si fôr bem desempenhada, será
de grande utilidade para o desenvolvimento
do commercio entro os diversos paizes ame-
ricanos, fornecendo aos habitantes dos mesmos
um conhecimento exacto do que cada paiz
produz e consome.

Temos a convicção do que um futuro pro-
ximo verá realisado, si não todas, ao menos
grande parte das recommendaçÕes que cita-
mos; e que a semente tão sabiam- ente lançaria
á terra pela primeira Conferencia Interna-
cional Americana, apresentará em tempo seus
fructos e estenderá a sua influencia beneficaa
á vida politica., commercial e social do tolo o
Continente Americano.

EDITAES E AVISOS

Intendenela Municipal

Titulos de eleitores

Entregam-se, todos os dias, na secretaria
da Intendencia Municipal, das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde, os titulos dos elei-
tores das parochias do Sacramento, S. José,
Caudelaria Santa Rita e Sant'Anna.

Secretaria da Intendencia Municipal, 25 de
julho de 1890.— Magalhaes Castro Sobrinho,
secretario.	 (.

The.souro Nacional

Cobrança da divida activa

Pela Directoria Geral do Contencioso, se
faz publico que brevemente teem de ser re-
mettidos ao juizo dos Feitos da Fazenda cer-
tidões para a cobrança executiva •lo imposto
de industrias e prolls.sões do 2 0 semestre de
1888.
• São, pois, convidados os contribuintes que
não se acham quites a comparecer nesta dire-
ctoria, afim de satisfazerem amigavelmente
os respectivos debites dentro do prazo do oito
dias.

Directoria Geral do Contencioso, 21 de ju-
lho de 1800.— O ajudante do procurador fis-
cal, Carlos Augusto Naylor. 	 (.

illeortielia de Quartel Maitre General

Esta repartição receba propostas até ao
meio-dia de terça-feira, 29 do corrente, para
arrendar um campo, nas proximidades desta
capital, para pastagem dos ánimaes do 9 0 re-
gimento de cavallaria, devendo Os propo-
nentes achar-se na mesma repartição no dia
e hora indicados para asástirem á abertura de
suas propostas.
- Capital Federal, 25 de julho de 1890.-0

major Ayrieola Eicerton Pinto, &fel d de or-
dens.	 (.

OF31(1,11..,J

Repartição Geral de Obras Militares

Obras na Fabrica de Armau da Conceiçao

Faço pubilao, do ordem do Sr. General
Director, que, ás 2 horas da tarde de 1 de
agosto vindouro, recebem-se propostas na Re-
partição Geral do Obras Militares para a
construcção de um segundo pavimento sobre
o que existo actualmente e de um puxado,
tudo na Fabrica de Armas da Conceição.

Cada licitante apresentará sua proposta em
duplicata, assignada por fiador idoneo, e con-
tendo a declaração de sujeitar-se o mesmo
licitante á multa de 5 0/0 do valor das obras
a serem executadas, si não comparecer quando
for chamado para assignar o resp activo con-
tracto.

Na mesma repartição prestam-se aos inter-
essados as informações necessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 26 do julho do 1893.— Gustavo
Alvaro da Costa, capitão-secretario interino. (.

meparilcão Geral de Obras Militares

Obras no Observatorio Astronomico

Do ordena do Sr. General Director, faço
publico que, á 1 hora tia tarde do dia 1 de
agosto vindouro, recebem-si propostas, na
Repartição Geral de Obras Militares, para os
concertos, pintura e caiação de que careca o
Observatorio Aatronomico.

Cada licit nt() apresentará sua proposta em
duplicata, assignada por fiador idoneo, e con-
tendo a declaração de sujeitar-se o mesmo
icitante, á multa de 5 9 0 do valor das obras
a serem executadas, si não comparecer, quan-
do for chamado para assignar o respectivo
contracto.

Na mesma repartição prestam-se aos inte-
ressados as informações, necessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 26 de junho de 1890.—Gustavo Al-
varo da Costa, capitão secretario interino. (.

luspeceao das Obras I'iibflcc da Cakital
Federal

Concurrene'a para fornecimento de carros para
a estrada de ferro do Rio do Ouro

De ordena do Sr. inspector geral, S3 faz pu-
blico que no dia 4 de agosto proxiino futuro,
ás 11 horas da manhã, na praça da Republica
n. 97, recebem-se propestas para fornechnen-
to de carros rara a estrada da ferro do Rio
do Ouro.

A concurrencia versará sobre o preço e o
minimo prazo para o fornecimento, ficando
entendido ema todo o material deve ser de
primara qualidade.

Os desenhos podem ser examinados na mes-
ma repartição.

Inspeção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 24 de julho de 1890.—Antonio
Josd de Souza, secretario.	 (.

.11nn~1.1

Editaes

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem que, no dia 1 de
agosto de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação e
entregará a quem mais dér e in.lior laço of-
ferecer, na execução que a Fazonda Nacional
move contra Luiza Kiuter de Faria. viuva de
Caetano Jos.5 de Faria, o precito da raia do
Conde d'Eu n. 65,com um portão do madeira
largo, cena muro ao lado, terreno empedrado,
com doas telheiros e um quarto, ao fundo
uma caixa de agua ; mede o terreno de lar-

Julho [1.8903

gura 11 metros e do comprimento até á bar-
reira 36 metros. Avaliado esse terreno em
4:000$ o os telheiros o o quarto em 10(030.
Total, 4: I CO0

E não havendo arrematarta pelo preço da
avaliação, voltará o immovel é, praça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
do 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 0/. e, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for offerecido sem que, em
hypothese alguma, seja permittida, a acção
de nulliclade, por lesão de qualquer especie,
tudo na forma do art. 19, cap. 50 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885 -de
29 de .fevereiro do 1888. E quem no mesmo
ajuizar lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo, que ha do fazer no dia acima de-
signado, ás portas da Relação.E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nos legares do costume, pelo por-
teiro dos atulitorios, que deverá lavrar a
competente certidão para sor junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 23 de julho de 1890. E
eu, Ichrorico Narbal Pamplona, escrivão, o
subscrevi. — José Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

De praça

O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber a (-mantos o presente edital, com
o prazo de nove dias virem que, no dia 1
de agosto do 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arre-
matação e entregará a quem mais dér e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Manoel Valioso Pago,
o predio da rua do Visconde de Sapucalay,
sem numero, o qual é terreo de porta e ja-
nella, portadas de madeira, dividido em duas
salas, corredor, dons quartos, cozinha o quin-
tal.Toda, forrada e assoalhada; a construcção
de tijolo, e está em regular estado Medo de
frente 4, m43 e de fundos 11,50. Avaliado
em 1:030$.000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do oito dias o com abatimento
de 10 0/. ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo aba-
timento de 10 "/„ e, neste caso, será arre-
matado pelo maior preço que for offere-.
ciclo som que, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade por lesão do
qualquer espar,ie, tudo na forma do art. 19,
cap. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885, de 29 de favereiao do 1888.
E quem no mesmo quizar lançar deverá
comparecer á praça deste juáo que ha de
fazer no dia acima designado, ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de _todos, o presente edital será pa-
blicado pela imprensa e afixado nos legares
do costume pelo porteiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil
aos 23 de julho de 1890.E eu,lelirerico Narbal
Parnplona, o subscrevi.—Joad Joaquim Ferá
reirit da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz sabor a quantas o presente edital,
com o prazo de novo dias virem que, no
dia 1 .lo agosto de 1890 "o porteiro dos
auditorioa trará a publico pa'tgão • de venda e
arrama fação e entregará a quem ?riais tièr
maior lanço offerecer, na execação que a Fa-

•
	 • o



Segunda-feira 28
	

IARIO OFPICtAL	 Julho [1890j 8208

zenda Nacional mova contra Mme,•Berrini,
o terreno e predio da rua da Piedade n. 132
de sobrado do dom andares, com 3 02.10 de
frente e 10%30 de fundos, de pedra o caí, can-
taria, com platibanda. Na loja ha urna escada
com Ires portas sendo uma com entrada para
frente o duas para os fundos, tres janollas o
portadas do cantaria ; na frente tem tres
janollas, na . loja, tres de peitoril no

1 0 andar o tres de sacada no 20, ainda dos
lados na loja cinco pequenas janellas com
gradil de ferro e portadas de cantaria. O 2)
andar tem para o lado seis janellas de pei-
toril, juntadas de cimento, na frente gradil
de ferro e portão, um jardim ;, tem na frente
e lado calçado de tijolos de marmore. Ter-
reno ao lado que sao ao fundo com 1/2 agua,
coberta de telha. Avaliado em 1 :500$003.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel à praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento de 10 0/.,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que,om hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesã,o'de qualquer ()nulo, tudo na fórma
d.o art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixos com o decreto n. 9885, de 29 _ de
fevereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
cenhechnento • e noticia de todos, o . presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos lop,ares do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos

- do Brazil aos 23 de julho de 1893. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona,o subscrevi.—Josd
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da • Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc. 	 .

Paz saber a quantos o presente edital, com
o prazo do nove dias virem que, no dia 1 de
agosto de 1890, O porteiro dos auditorios trará

publico. prégão de venda e arrematação e
entregara a quem In tis dér e maior lanço
o fferec3r, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Maria Jacintha Nogueira, o ter-
reno e predio, em rumas, do becco do Rio
sem numero. O terreno é murado na frente
de -pedra e cal, com um portão do madeira
muito velho, fechado do um lado por ta,boado

, velho e do outro e fundos por paredes de
pedra e cal ; mele do frente 16%10 o de fun-
dos voe até á, muralha. na . ribanceira ; é ava-
liado em 1:01(4000. Dons telheiros cobertos
dó telha sobro esteios de madeira, parte aber-
to o parto fechado por tahaado, com baias
para animaes e um quarto, tudo muito velho;
por 104030. Duas casas no correr do terreno,
fazendo frente para ello e fundos para, as ca-
sas da rua do Barão do Ouaratiba ; mede
cada um do frente 4 01,80 o de fundos 10,1060,
paredes e divisões de tijolo ; tem • cada um
porta e janella, forrados e assoalhados, divi-
didos em sala, dons quartos, despensa e cozi-
nha; estado regular, o avaliada cada casinha
em 400$000. Outro terreno todo murado na
frente e lados por muros do pedra e cal e nos
fundos por taboado• ; mede de frente 90‘,50 e
e de fundos 10 01 ,60 ; é avaliado em 475$003.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação valtará o immovel á praça com o
ilitervallo de oito dias e com o abatimento de
10 0/0 3 si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 010
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for °Merecido siai que . em hypa-
these alguma seja permittida a acção de
nullidade por lesãrule qualquer especie, tudo
MI fôrma do art. MJ, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9385 de 29 de

fevereiro de 1833. E quem no MO3M0 quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designa lo ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia do todos o presente
edital, será publicado pala imprensa e affixado
no legar do cástume pelo porteiro dos audi-
torios que deverá- lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil aos 16 da julho de 1393. E eu,
deliraria° Narbal Pamplona o subscrevi. —
Tese ,Toaquin Ferroira da Costa Braga.

De praça

O Dr.. José :Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem cisa, no dia 1 de
agosto de 1893,o porteiro dos auditorios trará
a publico prégao de venda o arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na, execução que a Fazenda Nacional
move contra Joaquina . Joanna Emilia da Con-
ceiçãa, o prediada rua Malvino Reis n. 72,
o qual mede de frente 5,0,45 e do fundos o 10
corpo 8%53, construção na frente e dos lados
de pedra e cal, nos • filiados o as divisões de
tijolo, tem na frente tres portas, portadas do
cantaria, sendo duas ()ocupadas por uma casa
do pasto e a outra é a entrada para os fundos
da casa, que é uma meia agua, que mede de
comprimento 14 metros e tem para uma área
em fôrma de corredor o calçada, duas portas
o tres janellas; 011 0 corpo é todo aberto em
um salão e cosinha que é occupado pela casa
de pasto e a meia agua tem . uma sala, um
quarto e cosinha, é assoalhado sómente o
salão occupado pelo negocio que é tambem
forrado, sendo tudo mais chão e telha vã.
Está muito arruinado ; avaliado em 1:004001
Terreno que mede de frente 5' 045 e tem muito
fundo, é tolo murado; avaliado (Ma 1:000$300.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
interva lo de oito dias e com o abatimento de
10 0/0; si nesta ainda não encontrar lança
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento; irá á terceira praça com o
mesmo intervallo &novo abatimento de 10 0/o
e neste caso será; arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção de nul-
lidado por lesão de qualquer espade, tudo na
Nina do art. 19, cap. 5 0 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 d 29 de feve-
reiro do 1888. E (piam no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que lia de fazer, no dia acima designado- ás
portas da Relação. E . para que chegue ao co-
nhecimento o noticia •lo to los o presente
edital será publicado . Pela imprensa e affixado
nos legares do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que devará, lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas,
saio na Capital Federal dos EstadaS Uni 103
do 13razil, aos 23 de julho de 1890. E eu, deli-
ronco Narbal Pamplona, o subscrevi. —Josd,
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

L_.

De Praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
O prazo de nove dias virem que, no dia
1 de agosto de 1890, oporteiro dos auditorios
trará a publico pregão do venda e arrema-
tação e entregara a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra os herdeiros do José
Rodrigues de Carvalho o predio da ladeira do
Barroso ri . 57, o qual, é torre° e mede de
frente 6,50; formação na frente do pedra o
cal, dos lados, nos fundos e divisões de tijolo;
tem na frente duas janellas e porta, portadas
de cimento ; dividido em duas salas, quatro
pequenos quartos e cozinha. E' todo forrado

e assoalhado, porém está 9:n ninas. Avaliado
em 530,3000.

E, aio havendo arrematante pelo preço
avaliação, voltará o immoved á praça

com o intervallo de 8 dias o com o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda - não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
.pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo o novo abatimento
de 10 0/0 e neste caso será arrematado polo
maior preço que fór . offerecido, sem que em
hypothese alguma seja parmittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer espado,
tudo na fôrma do art. 19, cap. 5'' do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885,
de 29 de fevereiro do 1888. E quem no
mesmo quizer lançar, deverá comparecer á
praça deste juizo que ha de fazer no dia acima
designado ás portas da Relação. E, para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa,
e affixado nos logares do costumo pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 23 de julho do
1893.E eu, Iclirerico 'Narbal pamplona, o sub-
screvi. — fesd Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Fcitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nova dias, virem que, no dia 1 de
agosto de 1890 o porteiro dos auditorios trará
a publico prégã,o de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço oiro-
moer, na execução que a Fazenda Nacional
inove contra o Dr. Ernesto Rodrigues • da
Silva, o predio da rua do' Lavradio n. 25, o
qual é terreo, de duas portas, com carpinta-
ria, portadas de madeira, aborto em um sa-
lão„ tendo no fundo, em seguimento da casa,
uni puxado com dons commodos ; ha um sutão
com um commodo ; a construcção é de pedra
e cal, excepto o sotão ; medo do largura
5 metros e cio comprimento, incluindo a meia
agua do fundo, 35 metros ; avaliado tudo
em 5 :000$000..

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/. • ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 100/0
e neste caso será arrematado pelo malor•preço
que for offerecido sem que em hypothese algu-
ma seja permettida acção denullidade por lesão
de qualquer espade, tudo na fôrma, do art. 19,
cap. 5 1 do regulamento . que baixou com o d.:-
ereto n. 9385; de 29 de fevereiro do 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que ha de fazer no dia
acima designado, ás portas da Relação. E para
que chegue ao conhecimento e noticia do todos
o presente edital será publicado pela imprensa,
e atrasado nos togares do costume, pelo por-
teiro dos auditorios, o qual deverá lavrar a
competente certidão para sor junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 23 da j olho do 1890.
E eu; Iclirerico Narbal Pamplona., o sub-
screvi. — Josti. Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

Inspetoria Geral de 11n:tirite

Em virtu.le do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554,
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene fa4 publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Bartholomeu Pegot
lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regalamento:

u João Bartholorneu Pegot, estabelecido com
drogaria e pharmacia•na cidade de Caruarti,

• •
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desde o anno de 1859, por licença da camara
municipal desta cidade, que então tinha com-
poten;ht para conceder, corno se vé cio do-
cumento sob n.havendo, em dias de
agosto ou setembro do anno passado, sido in-
timado, por intermodio da cotnara municipal,
em -virtude do ordem do Dr, inspector de
hygieue publica desta proviniia para exhibir
a licença com a qual tinha aberto soa phar-
macia e drogaria, o tendo feito, para evitar
duvidas o contestação, em outubro do citado
anno, requereu licença para ter aberto dro-
garia ; o sendo, entretanto, o supplicante
licenciado pela camara municipal desta ci-
dade para exercer a profissão de pharma-
coutico, o sendo de absoluta necessidade a
existencia do uma pharmacia recailarmente
montada, corno prova com attestar'dos dos ve-
readores da camara o do Dr. Pedro Jordão
das Neves Vieira, facaltativo aqui residente,
vQ111o supplicante, amparado no art. 65 dó
decreto n. 9551, de 3 de fevereiro do 1886,
requerer a V. Ex. que, satisfeitas as forma-
lidades exigidas no citado decreto, de não
haver titulado que pretenda estabeler-se
nesta cidade, lhe seja concedidaa licença, ou
antes, ractilicasla, parquan to, como já declarou
o supplicanto, é licenciado pela camara mu-
nicipal em época que tal corporação • tinha
competencia. As exigencias dos requisitos
exigidos na l a o 2a pu •te do art. 65 do decreto
citado estão preenchidas pelos documentos
do ns. 1 a 4. Nestes termos, pode a V. Ex.
deferimento.— E. R. M.— Caruara, 21 de se-
tembro de 1889. — Joio Bardbobmzeu Piyot.»
— Sobre duas estampilhas de duzentos réis
cada unia.

E declara que, - si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lho communicar, ou
à Inspectoria de Hygione da provincia de Per,
nambuco, a resolução de estabelecer pilaram-
cia na citada, localidale, concederá ao pratico
a licença requerida. 	 .

Inspectoria Geral de Hygiene, 7 de outubro
de 18a9. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Imprensa ~tonal

AVISOS DA INSPECTORIA D BYGIENB

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rem A-
tidos pela Inspectoria Geral do Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzebio Alves Sarmonto.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Bermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bonifácio de Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSti Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
Josa 'amacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
alanceai Pinto Natio.
()atavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).

Secção central, 18 de junho de I890.—A. J,
Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMERCIO
ilalImento do Porto

Sah idas

S. Mathens o escalas — paq. nac. Mayrink,
coimo. Manoel José d t Silva Reis, passags.:
José G. Gurntella, José Vieira Junior, sua
mulher o troa filhos, Manoel da Costa
Filho, Manoel da Silva ttainallia, Miguel
Jose dg Souza, Bento José da Rocha,
Francisco Pereira, Dionyzio de Oliveira
Braz, Antonio Borges Athaytle

'
 Dr. Graça

Alricasnlnal,vDe:.mingos Bessa e Antonio Rodri-g

Santos e esoalas—paq. nac. Araruaina, COMM.
Manoel José Lourenço.

Victoria e ltabapoana — paq. na s Tejo, 78
m. Antonio da Silva Milheiro, eq. G,

e. v. generos.
Maca° — barca, norueg. Siyrid, 257 tons.,

m. S. Sovendsen, el. 6, em lastro do
pedra.

Buenos Aires — vap. argeat. Co/as/eia, 499
tons., ai. José Ciehero, eq. 21, c. café, pas-
sa c.'

b
. o argentino Estefano Questa.

Hamhugro—Paq. ali. Lissabon, comi. P. C.
Hohn ; passags. oito em transito.

—e escalas—Paq. all. Paraguassi,,, COMM. J.
Rledel passags. M. J. de Araujo e sua
mulher, Argollo Ferrão Junior, Vicente
Tavares, M. Westplial, o austriaco Luiz
Kolien, o brazileiro tenente-coronel João
N. Sarmento; os allemã'es Fernando Arena
e dol 111110, Q3 portuguezes José Alves da
Pont Manoel Rodrigues Barbosa o sua
mulher

'
 o americano j alias Buns'Aild, 117

do 3a classe e mais 70 em translo.
Eu! rodas

Montevidéo e e3calaS — 10 da. (18 lis. da
Santos) paq. Porto Megre, coram. capitão-
tenente II. F. Baniam, passag. conselheiro
João Duarte Pinto Ribeiro, Dr. Alfredo Vis-
relia, capitão Molchiades do Souza, sua
mulher, quatro filhos e um criado, Dr. An-
tonio Viriato da Silva Fialho, Carlos de
Oliveira, Dr. Jayme L. Villas Boas, sua
mulher o um filho, Polydoro Augusto de
Oliveira, Manoel Vieira da Silva e sua
mulher, Dr. Octasio do Amaral, João L.
Rodrigues da Costa, Francisco dos Santos
Neves, Dr. Francisco Torres e sua mulher,
D. Roza da Cruz, Dr. Sebastião Mascarenhas
Breves, Rodolpho da Silva Muzzio, João
Thimoteo do Paula, Luiz Carlos Junior,
D. Joaquina Roxa, Manoel de Lemos Va-
lenthn Guerra, D. Maria Alice Assumpção,
Dr. José F. de Mendonça, José Teixeira de
Almeida, o inglez Richard Welby, a aliaria
D. R.oza Karumall e 31 de 3a classe.

Imbetiba, — 12 lis. vap. nac. Parahyba, 379
tons. comm. lo tenente J. S. do Menezes,
eq. 26, e. v. g. a Companhia Macalié e
Campos, passag,s. D. Joaquina Maria dos
Santos, D. Paula Francisca Barrozo, An-
tonio Augusto M. da Cunha, Pedro Costa,
José H. do Macedo, José Gonçalves de Car-
valho.

Aracaja por Bahia, de., 4 de. do ultimo)—
vap. Estreita, 239 tons., comm. Manoel
José de Azevedo, eq. 30, c. v. g., a João
José dos Reis & Comp., passags. alferes
Antonio da Costa, D. Rosa Nobrega do Ma-
galhães , D. Alcina R. do Magalhães,
Emygdio Barroso

'
 João Antonio Filho,

cadete Joaquim E. da Silveira, Urbano
Telhes de Menezes, Guilhermino C. de
Souza, D. Maria F. Lobão, Manoel R.
Soares, Manoel T. de Góes e mais Ode
3a classe.

Marselha e escalas, 34 ds. (12 de. do Pará)—
paq. franc. Poiiou, coram. lperti, passags.
03 port. Rozendo de Almeida Lima, Adelino
do Souza Almeida, 117 do 34 classe e 116
em transito.

Villa do Prado, 6 da.—pat. nac. ,Lopes Fe-
nau/es, 186 tons., m. José Antonio de
Faria, es. 9, c. madeira a Guio Silva &
Comp., passa g. Francisco Martinell.

ilha Grande, 10 hs. •—rebocador • Ecao, m. -Da.
niel Augusto Mesquita, trazendo um saveiro
a reboque.

Rio da Prata, 5 da. (4 ds. do Montevidéo)—
paq. belga Coleridge, comin. F. BroWilr'
passags. 2 de 3a alise e 29 asa transito.

ANNUNCIOS

lattprenna Anelei:int

Acham-se à venda nesta repartição as . se-
guintes obras :

Livros para registro de nascimentos,
casamentos o obitos, cada um ... 	 4$000

Relação dos cidadãos qualificados
eleitores em 1890 na parochia do

	  .Sacramento 	 	 $200
hiena, idem na do S. José 	 	 $209
Idem, idem na da Caudelaria 	 	 $200
Idem, idem na de Santa Rita 	 	 -smo
Idem, idem na de Sant'Anna  •	 $200
hiena, idem na do Santo Antonio... 	 $200
Idem, blem mia da Gloria 	 *.	

$2'Idem, idem na do Espirito Santo.. , 	 $2000)
Idem, idem na da Lagea. 	 	 , . $
Idem, idem na da Gavea 	 	

$222

Idem, idem na do Engenho Nova 	 	 $200
Idem, idom na do Engenho Velho.. 	  , $200
Ideio, idem na de S. Christovão 	 	 $201
Nova iegisSação sobre sociedades an-

onymas e hypothecas 	  1$000
Decreto n. lesi de 18 de janeiro de 

1890, reorganiza o serviço sani-
tarjo 	 	 $500

Decretos do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fascículo, de 15 de
novembro a 31 do dezembro de
1839 	 	 . ..	 4000

Ditos, primeiro dito, do I a 31 de ja-
neiro de 1890 	  2000

Ditos, segundo dito, do I a 28 de fe-
vereiro' do 1890 	 	 1$000

Constituição Ame, tuna 	 	 $500
s $500 -
a	 SAtirigseantina 	 	 $500

Pacto do União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
	  . 	pressã)) 	 	 .	 5$000

José Antonio de Araujo Fligneirato dit Csanp

continandilaria por acções)

Os soeios inscriptos no registro dessa socie-
dade, com anta:Meneia. de 60 dias pelo me-
nos, são convidados para ct. sua aSsembléa
geral ordinaria, que terá logar no dia 11 do
agosto, á 1 hora da tarde, no escriptorio á rua
Primeiro do Março n. 77.	 (.

9nnn•nn••n••

PR1VILEGIOS

Jru,sGÉRAIID, á rua do Rosario n.43,enear.
rega-se de obter privilegies no 13razil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assianatura 6 de 18$ por anuo o de 8$

por quatro reezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ monsaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

fb

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacilkial.— 18 90
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